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o PREÇO DAS FÉRIAS NO- ALGARVE (3

DEPÕE CABRITA NETO PI�TORES- ANDALUZES

PRESIDENTE DA COMISSÃO REGIONAL _ DE TURISMO EXPOEM EM FARO E ALBUFEIRA
O AMBIENTE artístico de Faro por Américo Alves de Sousa

e de Albufeira) recebeu) por
algumas semanas) o impacto ãa« como para o andaluz) afora para
expo&ições aZi. realizadas por dois quantos) de outras latitudes) vivam
jovens pintare.! andaluzes) apos- um pouco o que se prende a as­
tados em mo-strar um ar da sua suntos e técnicas de arte e possam
graça criativa às próxima" regiões achar na luminosidade das cores
do outro lado do Guadiana. I ou n� vigor expressivo de alguns.
Ambos da vizinha provtnciia de

_ âos trabaiho-s rejerenciaâoe, algo
Huelva) não se lhes torna diftcil ! que mais 08 chame e lhes ofereça
captar afinidades ãe paisagens e I

prazer.
costumes representativas q_uer do Juan Mamuel Nwñe», tem :28 ano-s
Algarve, quer da

_ �ndaluzw;) c?m e nasceu en Lq, P(J¡lma del Condado.
a vantagem de constttutrem motwo .J
de igual interesse para o algarvio (Conclui na 4.".página)

Ainda não fomos capazes dé explorar devidamente
o sector turístico. Daf resulta que, à primeira vista,
pareça que o Turismo é negativo pára as populações
locais.
MiÍhões de oontos em divisas têm entrado em

Portugal via Turismo.
Mais de 50% das camas turísticas encontram-ss, no
Algarve. ..

Para 1978, as dotações para infra-estruturas no dis­
trito de Faro ficam em 15.0 lugar em relação aos ou-

tros distritos de Portugal.
O Algarve e as suas gentes deveriam ter uma con­

trapartida mais razoável da sua importantíssima
activídade turística e dos sacrificios que dela supor­
tam.
Dizem os responsáveis que o Turismo reduz substan­
cialmente os nossos deficites na balança de paga--

/mentos. _'
Às populações que nada recebem do Turismo, dá-se
a possíbilldade de assistir a espeetâeulos de certo
nível artistico. I a «doca:t
A actividade turística no Algarve tem sido desenvol-

If;vida à base de inicilJ,tivas de várias entidades privadas.
I

e Faro,
________

dominada

Pergunta: O Turismo que pelo vulto

se iniciou em PCYrtugal, num maciço do
período cont�rbado da úl�ima Hotel Eva.
guerra mundwl, camo turismo
de asilo para uns quantos
afortunaâoe, na área resiri­
ta Bstorü-Lisboa, tem tido, e

como nos último8 dez ano8, da
intenção doe qovernanté«, a

caça à moeda dos respectioos
paises que nos visitam. Fora
o alojamento, oe oondições-de
sequrænça das vidœs: e dá 8aú­
de são praticamente as mes­
mas do início do Turismo -

a nível regional - tanto para
08 que n08 visitam, de que 80-

mos responsáveis anfitriões,
como agravamento para as po­
pulações locais. Como preten­
dem as autoridades sequrœr o

turista, que o 80l au as águas
sulinas nem sempre dão incen­
tivo de fidelidade à província

O PRESIDENTE daComís,
são Regional de .... 'Turis­

mo do. Algarve, concedeu-nos
urna entrevista com dia e ho­
ra marcados. Entrevista poii­
derada e reflectida, palavras
contadas:nem mais nem me-

�

nos para o fim a que se des­
tinavam, em perguntas e res­

postas sobre o que interessá
tanto ao País como maneira
de angariar dinheiro para pre,
servar crédito às compras ex­

teriores, como para a mais
singela algarvia que da mesma
maneira dá contas, pensa, he­
sita, mas tem de, contra di­
nheiro, saldar na tolda -do pei­
xe, na banca do talho, no lu­
gar das frutas e trazer para
casa o cabaz do dia e a incer­
teza dos dias seguintes, para
não falar doutros males maio­
res ou menores..

De todas essas situações e

do esforço dos algarvios que
«aguentam a carga», nos pa­
receu Cabrita Neto conhece­
dor.
As suas citações de crítica

*

*

III

*

*

*

- à comodidade do- desleixo de

quem manda, são acentuadas
na troca de impressões que
nos dá:

'

por Teodomiro Neto

IFACTOS E IMAGENS I

e ao paí8 visitado' E as po:.
pulações que se encontrara
abandonadas ?

Resposta: O Turismo é uma
activídade que tem interessa­
do cada vez mais todos os

.

países do mundo, seja qual for
(Conclui na 8." página)

Este

expressIvo
desenho 1 -

"ll'il

de J. M.

Nuñez¡ pa­
tenteia-nos

A REVISTA «Rodoviária>, de Lis­
boa, transcreveu o artigo que

hã semanas inserimos sob o titulo
<�Quando recomeçam as obras da
estradá Lagos-c-Portímão», do nos­

so prezado colaborador Joaquim S.
Piscarreta.

-

Também o díãrío «A Capital»
transcreveu o artigo que há pouco
publicámos com o titulo «Uma es­

perança que se f1ez realidade. Con­
cluida a estrada entre Purgatório
e os eítíos de Mato-s de Baixo, Ma­
tosde Cima, Guiné e Gateiras, tal­
ta agora a aua ligação a Tunes>,
do nosso prezado colaborador Fl'an­
cisco Rodrigues Neto.

DO 5 DE OUTUBRO-
AO 25 CE AEJRIL.'

param nesse grande aconteci­
mento nacional � ou a ele

apenas assistira:m .como teste­
munhas conscientes e interes­
sadas no que sé passava. Mas
esses poucos ainda vivos �

mais. aqueles que faleceram
nestes últimos quatro anos e

meio - ainda tiveram a dita
de reviver, com emoção revo­

lucíonária, esse dia glorioso
doOutubro distante, e de revê,
-lo nessa outra grande jorna­
da histórica que foi o 25 de
Abril de 1974.
Ambas

.

as datas referidas
marcam bem o esforço e a de­
cisão de arrancar Portugal do
lodo político e social em-que o

tinham metido regimes ditato­
riais cegos ao progresso e à
honra da Pátria; e caracteri­
zam bem a envergadura de um
Povo, quase milenário, que

por Ezequiel Ferreira

OS. FAZEDORES DA FOME
OU_COMO VAt NO- ALGARVE,

_. ,

O NEGOCIO DOS FRUTOS SECOS

'M AIS um ano vai decorrido
sobre a patriótica jor­

nada de 4 de Outubro de 1910
e da proclamação da Repúbli-­
ca, no dia seguinte. São ses­

senta e oito anos que nos co­

locam' à distância de uma vida
(Iessa data inapagável da His­
tória de Portugal. Hoje, já
poucos vivem, dOIS que partící-

sempre soube dizer «BASTA»
quando sente. ultrapassar as

marcas o jugo que o oprime ou

2. servidão que o degrada. Foi
assim em 1640, foi assim em

1820 e 1833; foi assim em

1910 .: Assim foi em 1974.
Em 4 de Outubro de 1910 (não

(Conclui na 4.· página)

Feira anual

de Vila Heal �e �anto �ntónio
NA sequência das congéneres de

Olhão e Tavira, decorre de 10
.a 15 deste mês a feira anual de
Vila Real de Santo António, que A
Vila Pombalina costuma atrair

gente de toda a Província e muitos
milhares de espanhóis das vizinhas
terras andaluzas.SABEMOS que todos têm que vi- por Francisco Teodósio Neves .

.

ver. Por isso, não vamos en-
_

[eitar a ideia de que come.réianteS,! todos,
sem prejuízo na qualídade e

produtores e consumidores não quantidades mínimas necessãrías.
coexíetam, Oertarnente alguém nos Não concordamos de torma

-

al­
dirá que podíamos passar sem os guma. com o roubo descarado ao

Intermedláríos, e nós apenas dese- produtor e consumidór nOB preços
jartamos excluir desta cadeia os praticados eam frutos sazonais ou

desonestos - ou, para melhor dizer, secos que a Natureza nos oferece ,

os que fazem a fome. com toda a SUa ,generosidade, das

�abemos, ta�bém, que uma dae (Conclui na 4.· página)
malares vocaçoes dos portugueses
de todos a's tempos tem sido o

mercadejar poor todo o mundo, pois
Ij-"O--ba.'·'lL- ....U·

-

_°1111]até a formação da nacionalidade 1t11
QU

lUi limfoi negociada com o Santo Padre
pelo nosso primeiro rei. ,Espalha­
dos pela Africa e não só, todos vol­
taram arrastando consigo outros,
que de Portugal só conheciam o

nome, cujo mister' era em grande
parte comprar e vender.
Não vamos tratar da fome que

muitos desejariam, resultante de
não haver os produtos de primeira.
necessídade, mas daquela fome que
conduz a tudo pela alta dos preços
dos artigos. Nem só de pão vive o

homem e, como tail, todos 06 pro­
dutos- de que se compõe a alimen­
tação humana aão de primordial
importância e deviam estar ao al­
cance não só de aJIguns, maa de

Que tal esta imagem de uma bela praia algarvia, como despe­
dida de um Verão que se tem prolongado, magnífico, ao longo,
de três meses? Mas o nosso propósito, ao apresentarmos a praía
não é precisamente esse, e sim o de lembrarmos à Comissão
Regional de Turismo que num cenário semelhante não deixaria
de enquadrar-se bem um dos festivais com que de vez em

quando nos brinda.

COMPADRIOS ADMINISTRATIVOS
EM VILA HEAL DE SANTO ANTÓNIO?
A VILA Pombalina, ou a VUa do por António do Rio

Marquês, esta vila fronteiriça
que, pelo traçado das suas ruas,

I
meses de Verão, possui em si todas

merece a justa admiração de natu- as possibllldades de ser não só das
rals e estrangeiros, que nos visi- mais belas entre as vilas de igual
tam especialmente nOB calmosos _ (Oonclui na 8." pdgina)

/

DENTRO
E FOR,A
DO PArS

VOLTARAM a tanger) durante
vários dias) 03 sinos das igre­

ja8 do Algarve e do Pais; voltaram
à meia-adriça) durante trés dias as

bandeiras âos edificios públicos, as­
sinalando o paesamento do Papa
João Paulo I) cujo pontificado) de
39 dias) ficou sendo o quinto mais
pequeno na história da Igreja Ca­
tólica.
Papa 8Ímpl�s e sorridente) dis­

pensando as pompas da coroação e

da entronização) dirigindo-se direc- ,

tamente e não dogmaticamente às
pessoas) João Paulo estava a evi- I
denciar-se por uma personalidade
«ài,ferenfe> num meio sob mui.to.

I(Ooncluj na 8." página) liiii .....__...._..............-;:
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Andar-Vende-se I-cos

por Marcelino Viegas

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAY - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMÀNDO
DALUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

Partidas e cheradas

Com sua 68p08a e filh.ilnho e8tá a

[érui« ern Mon,£e üorao, o sr, João
.antonio ae scosa l'mto, n0880 as-

s-,rw,nte na Houmda;
-

::: com: sua esposo; está a férias
em Vita �ea¿ ae /Santo António o

8T. jj·wnpe.s ¡:jo coraoso, rwsso as-,

,,·.nante nu, Aiemauna.
-

::: tüsteue a jertas em Vila Real de
i:!anto Anwnw, acompannaao de
,)'Ua esposa. O er.. V�tat '(juerreJro
rerremi, n08.s0 a.s8tnante na Ate­
manna.
::: <Jom sua espoea e8tá a férias
em Vila Real ae santo Antonio o

ISr. António da Oosta llrlercêlS, no.s80
a81>'inwnte em Li8boa.
::: E8teve em 'villi Real de Santo
António e na n08.sa Redacção o sr.

Eduardo Fau8tino, no.s.so a88Ínante
na lliladeira.

Gente nova

,

Televisão ...A longa espera

ENTREGAS
IMEDIA·TAS

Em Co·lónia (Alem.anha), deu à

'luz uma criança do sexo feminino
a er» D. Maria Etorvpe« A. Cardo-
80 Zulaica, esposa. ao er. Roman
Zulaica. A menina, que recebeu o

nome de Amaia Zuia'wa Oardoso, é
neta materna da er» D. Felicia Al­
berto Càrdo.so e do sr. Floripes S.
Oarâoso e paterna, da er» D. A.

Azpeitia e do er. Pe:iayo Zulaica.

DE SERVIÇO
·Em ALBUFEIRA,-hoje, a Far�

mácia Alves de Sousa; e até quinta­
-feira, a FarmácIa Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Hi-I

José Castel-BranDa
DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.·', 4.·· e 6.·' feiras, 'às ·15

karas, nI!. Rua Baptista Lopes,
24 - l.· Dt.· em Faro'

Telefone 2 61 84

AGE'ND:A

Algumas rubrrcas que poderá ver

no 1.0 Programa:
Hoje, às 19,30 horas, «Domínio»:

21,35, «O caminho das estrelas».
Amanhã, às 18 horas, �Uma ca­

sa na pradaria»; 19, «Jogos sem

barreiras»; 20, Animação; 20,30,
Tropicália; 21,35, 44." gala da
União dos Artistas Franceses (1. a

parte); 22,40, «As envenena;do:ras»,
(Sábado especial).
-

Domingo, às 16,55 hOI'8¡s, TV ru­

ral; 17,30, r'eportagem do exte­
rior; 19,30, Concerto Promenade
- Sinfonia n. o 32, de Momr1; e

Sinfonia n.O 4 de Sho'stakovich;
21,35, Festa da mú.sica; 22, «Ho­
mem rico, homem pobre».
Segunda-fjeira, às 21,05 horas,

«Solidão»; 22,10, Charles Aznavour.

Situado no melhor local da víla. 5 grandes casas as­
soalhadas-hall-corredor-2 casas de banho-despensa
-duas grandes varandas. Bons acabamentos.
Traia: Hrlderico Pires Telef: 497 - Vila Real de San­

to António.

CRÓNICA
DE FARO

A
RTP vai ter, nesta cidade, um centro de produção, lD o

que dizem as notícias. Qué acrescentam tratar-se de-um
meio (óptimo) para que a região algarvia tenha, final-

-mente, a cobertura noticiosa qUe merece, via televisão. Ao
mesmo tempo, todos os informes aludem à questão do 2.0
canal que, para nós, continua a ser tabú, ou (que me descul-
pem)' chupeta para bebés... '-"-�-'-"-- ---, -

..

'

Um dia chegará é evidente. �0Ir€l9; d013' 100!Il1lel1C1tanbe:s, dOt3' con-

, .

'
• :!'e..rv'eil't'üs ...

Como dadIva (que desejo E:nf!Lmi: 'I1€11:.viI!2'ão que nos sírva,
alheáda das condições políti- sern se ,!:IeimrilJr de nós corno bhlOObe

cas). Até porque a anunciada pOI\'aol - :que itlwrÍJ,,:ta_;guaiI1da para

reestruturação daquela esta- mosb�::r à faaniliLa.
_ •

,

_ • , .EnJü1ll0, pagareenos com melllDlS
çao emíseora a tanto. obrigará. desgosto a ,tmca" recompcnsado.s da
Ou por outra, es pagantes da longa espera, esquecídos rdrus «pro­
taxa não s-e eximirão a recla-

.

m: asæs e dOI� :eng>anOl.S»: Que, por
mar o canal 2 - uma vez que ora, pens:io;,tem. Inteüramente.

este, tendo vida própria, irá
aumentar de interesse infer­
mativo (e formativo) a pro-
gramação. da dita.

-

Tuda, u gu'e, atráSI fiJea fSŒ'iltO,
ei!bua-s,e no plano do iide�l palra o'

-

MÉDICO ESPECIALISTA

Algarv.e ·e bi m als:S·tm pa.lra toda a

l1e'giãO' sul, e,�aço.s' \PUvtu'guesels,!)
quase bantdos do oonan naciornæl,
por ubra. e (deis)graça da gi6ol{P'œfia
belllerviJ,liva.
Sim. PUI1que - fi, mEU) ver �

101llJg,a é It di:SltâJncia enbr,e uma, ,tli 1e­
vi!�áo qUle que[iI'a >CIumpœ:Lr or ·seu

mal's' timJpont.alI1Jbe paplelI ISOCIliM,
que «'viv,a» rIlO' me!Üu' Ida pOlVO, lhe

m:O;ltl'e a,s mdloélrdJalS' e ,carências, qlh',

rupont,e Ol� 'caminihos idOl flu:wro, Lhe
tJl'anl�lffidJtá aiS 1:>!1roI3' do pa;¿¡SladOl e lhe
d� 'VOZl p1ll1'a .ag, Is'o,luçõe,s p'olr malolria
prOlpostas e... (.a Œ:'Itâ:nc,:j'a entl'e)
uma It.el]elV'!Jslão 'baillhada" Dia ooz'inha
d,e a,LguIJIõ1, pa,va ient.re:,e:r. p'ana aJdoir­

mnCl2lr, bOfCled'wr - ,quan¡do não pdor
IJjUle: ilS/s>o!. ..

TlEl�eV'i!�·ãol IcliessaloS, tK:m{)¡,S qlUie bas­
te
foai a razão de9ta rcr6!ll�ca -

8ILelrlt.a: Fla,l'Ó ,térá ClemJt,ro de produ­
ção· para la. R'I1P. Que, não'sled'a (';;1Ó!)
pruna dalr à gellllt,€: a, tempel'aitura da

:ligua do mar _¡t veilO'ClÍJdrude do velI1�
tOl, 01 'enhli21irusm'o nia gOI]¡fe:_ OIS! «pi­
notes) dai> cava,lo& nas co'rridalS> nu

a «fov,ulll!a» !!l'a· roda dOl" -crus!mo,s ...

'QuelvemOIJ (iP.(lnque, ;predls,a,moI3!)
plrClàução saída daIS' pna.çw:;, d8!sl hor­
tas da eurra. Do meio do'S: p,esca-

gíene; amanhã, Graça Mira; do­

mingo, Pereira Gago; segunda-reí­
ra, Pontes Sequeira; terça, Baptis­
ta; quarta, Oliveira Bomba e quin­
ta-feira, Alexandre.
Em LAGOS, hoje, a Farmácia

Lacobrigense¡ amanhã, Silva; do­
mingo, Neves; segunda-reíra, Ribei­
ro Lopes; terça, Lacobrigense;
quarta, Silva e quinta-feira, Neves.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia

-Pínheíro ; amanhã, Pinto; domingo,
Avenida; segunda-feira, Madeira;
terça Chagas; quarta, Pinheiro e

quinta-feira, Pinto.
'Em OLHÃO: hoje, a Farmácia

Progresso; amanhã, Olhanense; do­
mingo, Ferro; segunda-feira, Ro­
cha; terça, Pacheco; quarta, Pro­

gresso e quinta-feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Moderna; amanhã Carvalho;
domingo, Amparo; segunda-feira,
Dias; terça, Central; quarta-Oli­
veira Furtado e quinta-feira, Mo­
derna.
Em TAVIRA, hoje, "a Farmácia

Central; amanhã, Franco; domin­

go, Sousa; segunda-feira, Monte­
pio; terça, Aboim; quarta; Central
e quinta-feira, Franco. -

Em lULA REAL DE SANTO
ANTóNIO, hoje, a Farmácia Car-

farmác Ias ���� qum:'f'¡'�
a F'armá-

TeleVisaD

�otariado Português Corr�gir,
�orlório Notarial �e Vilo Reo) �e Sanlo Anlóllio os�eformo�oes�os�es

As defDrmações dos pés,
auoolrizaçã.o especial da socie- por vezes tãO' pouco eviden­

dade para a divisão de qUDtas., tes, podem s:er nO' éntanto res-

ponsáveis pela extrema fadi­
nO' caso de cessãO' entre os só-

.

ga e incómodO' dolorosO' das
cio::;: ou nO' de sucessão entre pernas e do'S pés. Em especial
herdeiros de, sócios. nas crianças, geram graves
Art.° 6.0 _ A gerência da consequências pa,ra O' seu de-

socI'edad be senvolvimento norm,al e mais
e, ' m 'comO' a ,sua

tarde, pelo seu agravamento
representaçãO' em juízO' e fora são responsáveis por gravís-

. dele,' 8ictiva e passivamente, simos, inconvenientes.
fica a cargo de ambos os só- No entanto, podem ser cor­

cios" que desde já ficam no- rigidas por palmilhas medici­
meadO's gerentes, sem caução nais e ealçado ortopédico in­

e com retribuição ou ¡¡sem ela, dividualizado desq,e que con­

conforme for deliberado em
feccionadas correcta e rigorO'-
samente sO'b medida, em O'b-

assembleia geral. servância à prescrição do mé-
§ 1.0 - Para que a sO'cieda- dico e regularmente compro­

de fique validarqente .obrigada vadas �ob sua orientação.
é necessária a assinatura, cO'm Em apoio à- Ex.ma Classe

a firma Isocial, dos dois geren- Médica, o' Insltituto Huberto de
Portugal, está meticulosamen-tes.
te preparadO' para 8issegurar

§ 2.0 - Qualquer gerente a execução escrupulosa das
poderá delegar O'S seus poderes suas prescrições.
de gerência por meio de pro- .os nosso� Técnic'Os estão ao

curaçoo, mesmo em: pesisoa es- vosso dispDr, faça pois a sua

tranha à sociedade. màrcação para ser atendido

Art. ° to _ .As assembleiaS
em: VILA REAL DE SAN-
TO ANTóNIO, na Farrnlvcia

gerais serão cO'nvocadas, por CARMO, ;para O' dia 10 de Ou-
meio de cart8iS registadas di- tubro todo o. dia, em FARO,
rigidas aos ,sócios, com a ante- na Farmacia BAPTISTA, pa­
·cedência mínima de oito dias. ra o dia 11 de Outubro todo

Está conforme. o dia, €ID PORTIMÃO, naFar­
mJácia ROS'A NtJ'NiES, para o

Car.tório NDtarial de Vila dia 12 de OutubrO' todo o dia,
Real de Santo. António, vinte na QUARTEIRA, na Farmá­
e oito de SetembrO' de mil no- da dos SERVIÇOS. MÉDICO

vecentos
.

e ,setenta e oitO'. SOCIMS, para o dia 13 de Ou­
tubro de manhã ou em Lou­
lé na Farmácia PINDO, para
o dia 13 de 6utubro de tarde.

Certifico, para efeitDs de

publkação que, por escritura
Dutorgada em 4_de Ago-stp de

1978, laVrada de fis 67 V.o a 69
do livro de nDtas para, escritu­

ras diversas' n.b B 118 deste
Cartório, foi .constituída entre
Renato José Rodrigues de .oli-
veira e JOI::é Manuel Neto Cris­
to, uma sociedade comercial

por quotas de respon�8ibi1ida­
de limitada, que será regida
pelas cláusulas e condições
cDnstantes dDS- artigos seguin­
te:s::

Art.° V -, A sociedade

adopta a firma «Rodrigues &

Cristo', Lda.». tem a sua sede
no sítio da Bornacha, fregue­
sia de Vila Nova de Cacela,
concelho de Vila Real de-Santo

Aintónio, e durará por tempoJ

indeterminado com inicio na

presente data.
Art.o 2.0 - b seu objecto

¡é
'O exercicio do comérciO' de

«Hotelaria e similares (Bar) »,
I podendO', ainda, dedicar-se a

I qualquer outra actividade co-

II ::�ial em que os sócios acor-

Art.O 3.° - o. capitrul social;

I,' integralmente
realizado em di-

nheiro, é de 100 000$00 e co.r-

I responde à soma de duas quo�

I tas de 50 000$00 cada uma,

subscritas, cada uma delas,
por cada um do'S sócios.
Art.o 4.0 - A cessãO', total

ou pareial,. de quotas entre os

sócios e seus herdeiros, é H­
vremente permitida, mad" a

cessão a estranhos fica depen­
dente da autorização da sDcie­
dade.
Art.o 5.0 - :Ir: dispensada a

O Ajudante,

Manuel Olemente

Talho
Ou outro ramo com ou sem

máquinas, trespasso em Tavi­
ra - Rua .Mmirante Cândido
dO's Reis, 49.

Vende-se
Terreno para construir na

Bela Fria e armazéns e tres­
passa-se ou vende-se casa de
habitação, no mesmo 10.cal.
Tratar com José Pereira

Rodrigues, Largo do Cano,
11- Tavira, ou telef. 22255.

,Em Armação de Pêra, ond·e 1'e'si- TRAINEIRAS:
dia, faleceu o sr. Salvador Gomes

Vilarinho, de 74 anos, natural de Estrela do Sul.
Silves. Deixa viúva a ST.· D. Maria Prateada. _.

Carlota Guedes de Andrade é era Arda ¡ .

pai da ST." D. Maria Clotilde Vila" Audaz. . . .

rinho Figueira Santos, casada com Nova Sr." Piedade
o ST. João Mascarenhas Figueira Amazona
Santos; D. Maria Margarida VUa- Liberta
rinho e ,o. Maria Teresa Vilarinho Ca.ju
Leitão, casada com o sr. ·eng. José Cidade de Benguela .

Maria Durão Leitão .e do sr. ,eng. Costa Azul. .

José Aníba-l VHarinho, casado com Alecrim
a sr." D. Maria José Oliva Vilari-
nho. Total.
;Foi presidente, durante 8 anos, da

Câmara Municipal de Silves e '4
anos da de Portimão. O funeral se­

guiu para Silves onde o corpo ficou

sepultado em jazigo de família.

Terça-feira, às 22 horas, «Crime
por bem».

Quarta-feira, às 21,05 horas,
«Bovard e Pecuehet» (2." parte);
22,30, Contos tradícíonaís portu­
gueses - «O viajante».
Quinta-feira, às 21,05, horas, «O

homem de Londres»,

Clne.as
Em ALBUFEIRA, no. Cine-Pa.x,

hoje, «Uma mulher pára dois ho­

mens»; amanhã, «Golpes mortals»;
domingo, «O sexto contínente»: ter­
ça-feira, «Tempo de assassinos» ;

quarta-feira, «O munde do Oeste»;
quinta-feira, <� rapto de Patrícia».
Em FARO, no Cinema Santo An­

tónio, hoje, e amanhã, em matínée
·e soirée, «Oassandra Crossíngs ; do­

mingo, em rnatínée e soírée, «Um
díá de cão»; quarta-feira, «A en­

rermeira de meu pai»; quinta-feira,
«A caminho da felícídade»,
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Justine de Sade»;
amanhã, «Ave de rapina»; domin­
go, «Um momento, uma vida»; ter­
ça-feira, «Mulheres e recrutas»;
quarta-feira, «Tempo de assassí­
nos»; quinta-feira, «E.ncruZ'ilhada
para uma 'freira».
Em LOUL:EJ, no Cine-Teatro Lou­

letano, amanhã, «Fuga no espaço»;
domingo, «Os enamorados»; terça­
-teíra, «Os super polícíass ; quin­
ta-feira, «Angela».

_ Em PORTIMAO, no Cine Teatro,
hoje, «Ave de rapina»; amanhã,
«Um dia inesquecível»; domingo,
em matlnée e soirée, «O justiceiro
da noite»; segunda-feira, «O últí-.
rna tango em Acapulco»; terça-fei­
ra, «O bando. de Tiong» ; quarta-.
-feira, «Mulheres e recrutas»; quin­
ta-feira" «Loucuras burguesa.s».
:Em S. BARTOLOMEU DE ME'B­

SINES, no Cine �eatro João de'

Deus, hoje, «Luxúria»; amanhã, «A
liceal»; domingo,' «Sopro no cora­

ção»; quinta_f'eira, «E no fim cha­
maram-}he Jeru·salém, o impl8!cá­
vel»,
Em SILVES, no Oine-Teatro Sil­

vense, hoje, «A vingança durn ho­
mem chamado cavalo»; amanhã,
«Meu nome é Texas Bill»; domin­
go, em matinée e soirée, «O' regres­
so do inspector Martelada»; terça­
-f�ira, «Dias tranquila's em Clichy»;
quinta-feira, «Anuie Hall».
'Em VILA REAL DE SANTO

ANTONIO, no Cine-Foz, amanhã,
«A hi..stória de 'O»; domingo, «O

grande magnate»; terça - feira,
«Dartagnan contra 0'S 3 mosque­
teiros»; quinta-feira, «Capa's Ne­

graB».

Necrologia
Salvador Gomes Vilarinho

D. Maria do Carmo Leite Serrão
Marreiros

Em Lisboa, faleceu a ST." 'D. Ma­
ria do Carmo iLeite 'Serrão Marrei-

ros, de 79 anos, natural 'de Algoz,
viúva' do dr, José Paulo Barbosa
Serrão Maneiros. Era mãe das sr."
D. Maria do Carmo. Leite Marrei­
ros Homem 'remudo, casada com

o sr, d_r. Manuel Homem de Olivei­
ra Temooo; D. Maria da Graça Lei­
te Marreíros Ca.seiro Alves, casada
com o ST. Belmiro Ernesto Duarte
Silva Caseiro Alves, e dos srs. dr.
Vítor Manuel Leite Marreiros, ca­

sado com a sr." D, Maria de Lur­
des Mascarenhas Leite Marreiros,
e dr. António José Leite Marreíros,
já falecido, e sogra da sr.' D. Maria
Eduarda Lisbo,a Leite Marreiros.

D. Maria Eulália Nogueira Faísca
Estevéns

Em castró Marim faleceu a sr.'
D. Maria 'Eulâlia Nogueira Faisca.
'Estevéns,' de 77 anos, viúva do anti­
go comerciante António da Costa
E:stevéns. E.ra irmã do sr. Manuel
Nogueira Faísca, easado com a sr."

-

D. Angelina Gusmão Mendonça No­
gueira Faisca, tia das sr. as D. Maria
Helena Gusmão Nogueira Faísca,
D. Angelina Gusmão. Nogueira
Fafsca e dos srs. José Marciano
Gusmão Nogueira Faisca, Otílio Pi­
'res Nogueira Faísca e Reinaldo Ma-'
nuel Pires Nogueira Faisca.

Dr. Júlio Castelo Branco

F'a}eceu em Portimão o sr.dr. J'ú­
lia de Sousa Neves Castelo Branco,
de 69 anos, funcíonárto aposentado
do Instituto Nacional de Estatísti­
ca. Deixa viúva a sr.· D; Silvina
Freitas dos Santos Castelo Branco
e 'era pai das sr.·· D. Maria Júlia'
Santos Castelo Branco e D. Maria
da Graça Santos Castelo Branco;
sogro dos srs..eng. José António
Lopes do Rosário Cunha e dr. Luis
Filipe de Castro Mendes, e avô da
menina Maria S.ofia e dos meninos
João Filipe, P'edro Luis e José Jú­
lio Castelo Branco Cunha.

Illas
De 23 a 29 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

IJestia . . 2869'70$00
Aurora Maria . 1·�2 900$OQ
P.érola do Guadiana. 104'900$00
Mira Mar . ., '.>104 900$00
Maria Helena . 49 900$00
SuI . . 44000$00
Alecrim '_024 900$00
Princesa do· S�l 22 800$00
Caju 4 600$00
Norte 4000$00

Total 832570$00

De 20 a 27 de Setembro

O:t.HAO

54 300$00
48000$00.....__
40000$00
29400$00
25400$00
23800$00
22400$00
22000$00
19400$00
15700$00
6300$00

306700$00

Aspiradores Hoover
Peça uma demonstração a

Neto & Martins - Rua AIm.
Cândido dos Reis, 65 - Vila
Real de Santo AntóniO'.

t �..::;�,:�( .

.. --4. :::'� ��'L
SAIAS .. JRMAOS & CIA ••LDA ..

Cssa fundada em '928
O LHAO PORTUGAL
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tor, eonsiderando que só há
dois anos é que vimos organi­
zando e realizando um pro­
grama com uma certa estrutu­
ra, convíctos de que somos ca­

pazes de continuar a vir me­

thorando as nossas iniciativas
de animação, ao fim de justífi­
car as 'Verba's despendidas nes­
te sector.
P.: Desde que OÇtbrita NetO'

chefia a OomissãO' Regicmal de
Turismo do Algarve, a nossa

Província é porta aberta todo
O' ano em iniciativas de opor­
tunismo climatérioc de carác­
ter cultural e desportioo.
Diga-nos, a suameta preva­

lece Lagos-Monte Gordo, ()IU

pretende «desbravar» maios
de Alcoutim a Monchique? O
que pensa ou não pensa do Tu­
rismO' social?
R. : Respondo à 'segunda

pergunta, primeiro: O Mgar­
ve não suporta o afluxo tu­
rístico nos meses de Julho e

Agosto, Na hotelaria, é um

saturamento incalculável; O'S

trabalhadores não dão mãos a

medir, enfim, é extenuante.
Nós queremos que O'S portu,

gueses venham passar as suas
férias no,Algarve e por ísso
mesmo estamos trabalhando
dentro do condícionalísmo que
ternos à mão para oferecer fé­
rias a todO's os' portugu'es€fsi
mais ha�ata:sl, mas acessíveis.
Para iSlSO', terá de haver um

acO'rdO' entre as partes.
N6s estamO's interessadO's,

também, em desenvO'lver O' tu­
rismO' tO'dO' o anO' e nãO' só Ju­
rhO', AgO'stO'· e SetembrO'. E
também que esse turismO' não
beneficie :somente a zO'na CO\S,­

teira de MO'nte GO'rdó a Sa­
gres, mas também O' interiO'r.

TemO's que ser real�stas e,
certamente, nãO' vamO's pensar
em cO'nstruir 0'11 desenvolver O'

turismO' de permanência nO' in­
teriO'r dO' Algarve. Mas há re­

giões, comO' as Qrldas de MO'!tl-
,

-

Dentro e lora do País i
(OonclU340 da. 1.- página) I�sp'ecto conservador conw é o da.,

Igreja, S,eria curiosa de seguir a

sua trajectória, quer politica, quer
social, se a morte, tão abruptamen­
te, lhe não tem cortado as eses,
Decerto assinaiada, no concla­

ve que recentemente elegera
João Paulo, a personalidade núme­
ro dois, para dirigir os destinos 6S­

pirituais dos '100 milhões de catôli­
C08, não irá 8(!T' difícil a ,nova elei-

'ção e COmi ela o brev'e conhecimento
de quem sucederá a Joõo Paulo I
como respo.nsável pela Santa Sé.

o preço das férias no Algarve
(Conclusão da. 1.- página)

'O' seu regime politico, social
ou económico, Note-se O' es­

forçO' promoeíonal que qual­
quer desses países faz em pro­
mover O' seu Turismo e arre­

cadar as divisas que ele' pro­
porciona. Sendo Portugal um
país pobre O'U, pelo menos, não
devidamente explorado em re­

cursos materiais, parece-me
que tendo 'O' país condições
magníficas e, quase únicas, em
alguns sectores.' para a práti­
ca do 'Iurismo, seria pena não
se tentar explorar essa activi­
dade económica, mais propria,
mente no Algarve. Seria até
ridículo que se O' não fizesse,
pais as nossas condições na­

turais e climatéricas são ím­
pares nesta zona do GlO'bo.
Na realidade verifíca-se que

n6s, portugueses, ainda não
fornos capazes de explorar de­
vidamente o sector turístico e,

comparando com outras re­

giões, podemo-nos considerar
uns autênticos princípiantes.
Daí resulta que à primeira vis­
ta pareça que O' turismo é ne­

gativo para as populações IO'�

cais, pois como ainda não do-
támos esta região de infra-es­
truturas à altura da nossa ca-

pacidade, as estruturas exis­
téntes sãO' insuficientes e' O'S

aspectO's mais negativos re­

ca:em presentem�nte na pO'pu­
laçãO' IO'cal.
CQncretizandQ, posso afir­

Illar que a actividade turísti­
ca nO' Algarve tem sidO' desen­
vO'lvida à base de iniciativas
de várias entidades privadas,
cO'm uma cO'O'rdenação defi­
cIente, em que O' EstadO' nãO'
tem acompanhadO' cO'm inves­
timentQs e estruturas, nO'mea­
damente saneamento básicO',
saúde, electricidade, cO'muni­
cações rO'dO'viárias, etc.

o.S milhões, de cO'ntO's em di­
visas que têm entradO' em PO'r­

tugal, via TurismO', liãO' têm
dadO' ao Algarve, que é a prin­
cipal zO'na turística dO' paLs -
mais de 50% das camas tu­
rísticas encO'ntram-se nO' Al­
garve':_ a cO'ntrapartida qu�
seria justo e razO'ável receber.
PO'sso ainda afirmar que, pa­
ra 1978, as dotações para in­

fra-estruturas, nO' distritO' de
-FarO', ficam em 15.0 lugar em
relaçãO' a O'utrO's distritO's de
pO'rtugal. CO'm tO'dO' O' respei­
to que O'S O'utros distritO's me­

recem, parece-me que O' Algar­
ve e as suas gentes deveriam
ter uma contrrupartida maie
razO'ável da sua importantíssi­
ma actividade turística e dO's
sacrifícios que dela suportam.
P.: Na população há um de­

sencanto e um mal-estar deri­
vado à oarestia tIa vida - so­

bretudo no Algarve - onde o
.

custo de vida da maioria das

populações vem do orçamento
estabelecido pelos ordenados
fixos O'S preços flutuam e' são
cada'vez mais incompatíveis.
Generaliza-se, além de ou­

tros lactores, o Turismo com

culpa maWr, em que hotéis e

restaurantes de luxo pagam ao

preço das donas de casa.

R.: Não há estudos precisos

Vende-se
BarcO' modelQ Finnark em

fibra, com 5m de comprimento
e 2 m de largura, acO'pladO'
com mO'tor JonhsO'n 40 HP e

uma rO"l.lllolt para transporte
do mesmO', em estadO' nO'vo.

.

Tratar pelO' telefO'ne 522 de
Vila Real de SantO' Ant6niO'.

sobre O' número de pessoas que
dependem directa O'U indirec­
tamente da activídade turísti­
ca do Algarve, mas estou con­

vencido que não errarei se

disser que metade da popula­
ção tem algo que ver com O'

Turtsmo, Isso notou-se preci­
samente na crise de 1975/76
quando houve grave queda de
afluxos de turistas estrangei­
ros para a nossa região.
Parece-me que O' turismo -

pelo menos, dizem os respon­
sáveis - que é prímordial pa­
ra este país, pois reduz subs­
tancialmente O'S nossos déñcí­
tes na balança de pagamentos,
o que será 'certamente bem im­
portanta para uma região on­

de se gere metade desses rédi­
tQS para Portugal.
Os portugueses têm hábitos

de alimentação que criam
maus hábitos a certos indiví­
duos, Quando tivermos um

serviço normal e suficiente de

frio, as coisas modiñcar-se-ão,
O que é necessário (nós, 08 al:'
garvios, daquiootœmoe), é que
,O'S reeponsâveís por este país
activem uma política necessá­
ria e de Investimentos para
que possamos, todos, colher
mais e melhor, e não sofrer
somente O'S aspectos negati­
vO's da actividade turística.
Sinceramente, 'acreditO' nu­

ma política de a:BpectQ pO'siti­
vo para 'O' TurismO' ThO' Algar­
ve, pO'is, caso' cO'ntráriO', nãO'
estaria a desempenhar este
cargO'. Que O' TurismO' é impO'r­
tante para O' Algarve e para
pO'rtugal. Mas há, repito, que
criar estruturas, a fim de mi­
norar os aspectO's negativO's da
actividade.
P.: Podemos considerar as

verbas que a Oormissão de Tu­
rismo caricede ao incremento
cultural e desportivo em. duas
alíneas:
a) Subsídios à formação

cultural e, desportiva a nível
regicmal_e nacional, ou sejaem
benefício da juventude e po­
pulações.
b) Dispêndio altamente cus­

toso i!e festivais para estran­
geiros. Festivais mU8ÍCaÍ8 de
alto nível cultural _;_ que na

maioria das vezes se perdem
pela ausência de espectadores
� e que 'Os nacicmais desco­
nhecem pela defOrmação cul­
tural em que se encontram.
R.: Naturalmente, nO's sec­

,tO'res de animaçãO' é cultura, é
nO'SISa função animar O'S turii,­
ta',:; e daí dar às pO'pulações que
nada recebem do turismO', a

possibilidade de assistir a es­

pectáculO's de .certO' ní'vel ar­
tísticO', a pO'ssibilidade que nãO'
teriam se nãO' fOSise o' rupO'iO' dO'
Turismo.
As nO'ssas iniciativas sãO'

praticamente tO'das gratuitas
e é pena, mas issO' nãO' é nO's­

sa culpa,' que não haja mais
SJ,lgarviO's a assistir aos nO'ssO's

espectáculos e a usufruir dO's
dispêndiO's que sãO' feitO's na

sua realização.
Aléin das grandes iniciati­

vas, comO' O' «crO'ss das amen­

dO'eiras em flO'r»" festival Ve­
rãO' musical, música e hallet,
festival de fO'�rclO're, festival de
TeatrO' Amador dos Trabalha­
dO'res (a iniciar em NO'vembrO'
próximO'), f�stival de ,cerveja,
etc., etc., a Comis'são RegiQ­
naI de TurismO' subsidia em

tO'dO' o Algarve dezenas ou

mesmO' 'centenas de festas '10'­
ca:i¡:) que pO'derãO' nãO' ,ter altO'
interesse turísticO', mas têm
muitO' interesse para as popu­
lações 100cais.

.

MuitO' há a fazer neste 'sec-

FIRESTONE
PNEUS

TAVIRA: Rua D. Marcelino Franco, 45
e Pr. Zacarias Guerrei�o, 3-A

COM ALiNHAMENT� DE
.. plRECÇOES

• • •

Em San Diego (Califórnia), deu­
-se o maior desastre de sempre
na história da. aviação norte-ameri­
cana: um Boeing 18'1, que se prepa­
rava para aterrar, '(ji «to'cado» por
uma minúscula avioneta Cessna
18'1, morrendo pelo menos 150 pes­
soas, entre passageiros, tripulantes
e gente atingida. no soto pelo� d68-

troços.
/ Para além da. extensão do aci<­
ãente, há (li assinalar que o aero­

porto de San Diego é tido como

âoe mais perigosos do Mundo, por
se situar muito dentro da cidade,
devendo ter, no que respeita à

«pressão� do ruúlo dos aviões 80-

bre a respectiva populaçitõ; certas

analogias com o de Fœro.

F. Gomes

chique, em que isso é-possível
e necessário, pois é uma zona

com condições excelentes para
que pœsamos ter aí turismo
todO' 'O' ano e residentes.
Nas outras regiões do inte­

rior, terá de haver um esfO'r­
çO' e dO'tá-la:s de estruturai31 pa­
ra turismo 'de visita, 'O' que já
acO'ntece em Silves, pelO' seu
castelO', mas há necessidade de
O'utras estruturas hoteleiras.
Loulé também é urna zona

muitO' 'Visitada, pelO'
.

seu 7l].er­
cada e pelO' seu artesanatO'.
O ea:s'O de A'leoutim, que ci­

-tO'u, pO'deria também 'ser ex­

,pIorado turisticamente, para
pasSeiO's, através do riO' Gua­

diana, que poderiam culminar
nessa vHa de tradições histó­
ricas; ill!l:i3 ainda nãO' existe lá
um mínimO' de cO'ndições para
se desenvolver cabalmente es­

sa vila.
.

Teodomiro Neto

Barco,·de pesca_
VENDE-SE llvará emlreiteimAcopladO' cO'm mO'tQr de 35

HP - 8m comprimentO', es- EngenheirO' Civil Qferece-lS'e.
tadQ nQVQ. ..

R 04. R M 'nh'AlTratar pelo telef. 522 de-- espO'sl-a a: . (lUSI o -

Vila Real de Santo Ant61'1io.1 buquerque N.O 12 _ Faro.

_fmfí[m �lnl� Anllnl�
VILA REAL DE SANTO ANTONIO
* Mais 40 fogos de 3 e 4 assoalhadas e 2 lo ..

j as num edifício de 11 pisos. estão a Ser

concluídos pela Empresa de Construções
Símbolo, Lda. junto à Praça de Touros.

* Se reside em Vila Real de Santo António

adquira o seu próprio andar e habite num

dos mais modernos edifícios da vila.

* Se pretende um bom investimento
As características deste edifício ga ..

rantem·lhe:

* Qualidade
* Valoriza�Ao
* Rendimento
* Ocu p:l�io Er

Peca-nos infOrmaoões:

rendimento

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
'EDIFrCIO SANTO ANTÓNIO

LISBO A
)

Av. Colubano Bordalo· Pinheiro, 74 8.¡¡
Telefones 778100/778540

Comunicado
O Stand Avenida -:- Loulé, comunica aos Exmos. Se-

nhores clientes e amigos, Ique foi nomeado Agente Ofi­

cial para o Algarve das, carrinhas marca ISUZU, im­

portadas pela Firma RODOVIL - Porto.

Doravante toda a Alsislistência Técnica e venda de

peças passa a ser efectuada no Stand Avenida - Loulé

- 'Ielef. 62482:

Compadrios administrativos
em Vila Real' de Santo António?
(ConClU8ão da. 1.- página) Ihor os defenderem no seu quoti-

diano ) , ao protelar-se a decisão
quilate populaeíonal do nosso P.ais,' acerca de uma proposta, urgente e

mas, também, muitas outras com necessária, de um dos membros
que a própria natureza a dotou e camarários representando a A. P.

.

os homens nem sempre têm sabido U., na qual pedía se começassem
aproveitar como deviam. 'sem mais demora os trabalhos de
Assistimos, por, simples acaso, esgotos, por se encontrarem ava­

hã cerca de dois meses, a uma ees- ríados e representarem um perígo
.são pública dá edilidade vila-realen- para a saúde pública, não só dos
se. Todos os vereadores estavam naturais da vila como dos milha­
presentes. Três do P. S., que detém res de pessoas aqui estacionando
a presidência; três da A, P. U. e durante a época balnear, como tu­
um do PP.o¡:P.SD. Da apreciação, rístas e campistas.
discussão e aprovação (ou não Ora, como 'nas anteriores vota-

,

aprovação) das propostas de alguns ções, venceu a contraproposta do
vereadores e da petição de diversos mais destacado membro do P.' S.,
munícípes, ficámos com a impres- que pedia para que baixasse para
são (e porque não certeza?) que, anâilise, discussão e ulterior deci­
entre toda a parte deUbeTativá são, essa proposta de reparação do's
dos membro-s que compõem a Câ- esgotos, que à tódos os presentes
mara Municipal, havia um enten- (menos, naturalmente, aos quatro
dimento tácito, como que um con- membros situados na ala direita
luio - ocasional? - entl'e os ou- da cabeceira da mesa) parecia da
tros membros�da v'ereação contra maior necessidade e urgência, dado
o·s da A. P. U. E isto podemos o perigo que toda e qualquer demo­
afirmá-lo, .sem dúvidas ou receios, ra no inicio desses trabalhos repre­
porque havia várias dezenas de ha- sentávam para a saúde pública.
bitantes dessa vila e de sua fre- Houve, até, finda a .sessão, quan­
guesia de Vila Nova de Cacela a do o público podia dispor da pala­
testemunhar quanto ali 1'oi dito, vra, quem protestass,e contra esea

discutido e. passado, lã ao fundo resolução camarária, embora saben­
(ou à cabeceira, como queiram) do-se que de nada valiam tais pro­
da confortável sala de ·sessões pú- t'estos, por hão poderem ter inter­
bUcas da municipalidade vila-rea- ferência deliberativa, no que l3·e
lense. estava passando numa se.ssão ca-

A cada proposta de um e1emen- marária em que, acima de simpa­
to -da A. P. U., sobre qualquer tias e partidal'ismo's, estava - es­

pelouro a seu cargo, a outra p'arte tão - em j'ogo o.s interesses não

contrapunha a sua o.posição (suas só da localidade como, essencial­

razões?) através de um dos seus mente, da Gua população laboriosa

mais espertos elementos, de tal e, também, durante a ·époea bal­

forma (-com impreæionant,es V. ne·ar, OIS de milhares e milhares de

Ex.ns crudo's em de·suso, após o 25 p'essoas que dão a sua preferência,
de Abril de 1974, para ent.idades para passarem as suas férias gran­
oficiais da categoria dos' presiden- des, a e,sta bonita villa fronteiriça,
tes de quaJque-r municipalidade) que é Vila Real de Santo António.

que a balança p·endia" no acto da 25-9'-78. António do Rio
votação, invariavelmente para esse

seu lado, pelo peso do voto do
terceJro partido de que a Câmara

Municipal .se compõe.,
E além de assistirmos a (injus­

tIficadas justificações acerca de
certos factos, corri'O sejam ,os da
demolição de prédio.s, (uma delas
aúto.rizada al'bitrariamente por um
só elemento do eIenco administra­
tivo que acidentalmente substituía
o presidente) que eram património
da vila, por l3ere'm dos' que esta­
va;m incluidos na ár.ea defendida à
destruição, em vista de terem cons_'
tituído das primeiras edificações da
vila e eStarem adentro do perime­
tro que poderia - poderá - ser

chamado de «intocável» à demoli­
ção, chegou-se ao cúmulo do «par­
tidarismo� (esquecendo-se os reais
intel'esses dos habitantes da vila,
os que co:m seus vo.to·s os elegeram
pára tals lugares com o fim de me-

Sérgia Farrajuta Ramœ
�fédico dermatovenereolocilta
Professor agregado de Medi-

ema Interna �

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório' e Residência:

Rua Transversal à Av.· 25
.. Abril - Lote 9/10 r/o B

Telefolle 23381 - Portimão

Oonsult.. a partir d.. 17 b.

CENTRO TECNICO OE CONTABILIDADE
Direcção de FELISBERTO COR.R.EIA

urOOD, MOnTIUM f
unutU Df' [OnrABILIDADfS
ASSIST�NCIA TÉCNICA

(SERVICE-BUREAU,

Largo D. João II. 36-1.0

Telefons 23643

PORTIMÃO
Delegação em Lisboa

Trata de: L.egalização de Sociedaties, Registos de
Marcas e Patentes e todos os assuntos das empresas.



JORNAL DO ALGARVE

Do' 5 de Outubro a"o' 25 de Abr·II·I� fal���m� �a fnmt �u I Austrália
.

•.
. [Orno vai

_.

no AI�arv� -o I � voos directos �or semana,
. "', J

as terças, quintasção e solídaríedade: tinha os seus assalariado, que haviam apoiado a ,.

d f I���i����;���' �! s���;o;�:l�tSá:�::' �f�a���1:u�: !it����: ::::o��� 'n��O[IO 'Um ruto�' ��[O� �����I��� seu Agente
nas tribunas, nas escolas, nos con- outro, .os monárquicos ferrenhos .

d V' L ffhvívios... E tudo. legal, tudo à luz que, tratados' nas palminhas, não -I e, iaqens OU U ansa
. (Conclusão da 1." página) L' h A' AI'-do dia. Apenas com a desaprovação perderam tempo.ye logo. começaram ln as ereas emas.

da nobreza e o terror de algum a conspirar, de dentro e de fora do mais varladas, qualidades, -sabor- e·
clero. Mas'a eocledade portuguesa P¿:fs, para derrubar o novo regime¿ valor alimentar. I'

.

já 'era essencialmente burguesa, tramando. contra ele, primeiro as Sabe-s:e que para ser apresen-
.

graças ao caminho percorrido du- invasões, depois as ditaduras; os tado ao público qualquer produto e _

.'

rante a segunda metade do. século golpes, .as arruaças. de toda a or- nas actuais cóndições de comercia-

IXIX. E, para a burguesia nacional, dem, com boicotes, atentados, bom- Iízação, tem de passar por várias .

como para aqueles que se deixavam 'bas e crimes dos mais nefandos - mãos, todas elas ávídas de dínheí­
pensar por ela (quer do lado da até que à terceira-ou ·�uarta tenta- ro corno nunca.

nobreza, quer do lado do povo) a' tiva de golpe lá. conseguiram, Pela
,

Se analisarmos ern profundidade IRepública era a única aalvaçãc da mão dos republieanos envergonha- todo o tempo que é preciso, desde
Pátria. dos (e sem vergonha), repor anõ- a sementeira, ao longo da safra,
'Pelo contrarío, o 25 de Abril não va ordem que, na circunstâncià, era vemos que o produtor está em ní­

tinha configuração real e, o que é a que melhor servia aos eaudssís- tida desvantagem com qualquer ou-
mais, não tinha qualquer possíbí- tas da antiga.

'

tro seu competidor.
lidade de existência. Os portugue- Assim tivemos a primeira tenta- Se plantar uma árvore, tem de
ses viviam, há quase meio século, tiva ditatorial do generat (monâr- 'esperar pelo menos cinco anos,
debaixo de uma férrea ditadura que quico) Pimentá de Castro, em 1915; para ela lhe dar a's primeiros fru­
não admitia mudanças, nem con- doís anos depois - aproveitando o tos, que não serão a décima parte
sentia semelha-nte aspiração a nín- descontentamento provocado pela dae suas despesas; se plantou 00-
guérn, Os mártires do ideal que mobílízaçâo para a I Grande Guer- tata, espera seís meses pela colhei­
conduziu o 25 de Abril são em nú- ra - tivemos o primeiro ensaio ta, além des gastos inerente-s a to­
me-ro infinitamente superior ao dos fascista de Sidónio Pais; em' 1921 dos esses trabalhos e da incerteza
poucos mártires da ideia republí- foi o ano da tristemente célebre 'quanto a resultados.
cana. Os 'Partidos de Abril actua- «noite sangrenta» de 19 de Oútu- A qualquer intermediário, bas­
vam na clandestinidade, debaixo de bro, planeada pelos monárquicos tam alguns dias, ou horas; para se
uma feroz perseguição. As pessoas reaccíonéríos e 'executada pelos ver livre da mercadorta, pois só a

que neles militavam com grande' «esquerdistaæ irresponsáveis da procura quando sabe ter mercado
risco, só raramente, e sempre su- altura; seguiu-se, em 1925, uma assegurado, be-m como o «seus ga­
jeítas à cruel repressão pela vio- tentativa falhada de golpe militar nho, de contrário não. a procura,
lêneía, tinham ensejo. de 'actuar à organizado pelo que havia de mais pressionando o pequeno proprietá­
luz do dia ,e de forma legal. Ocor- reaça no exército; e, finalmente, a rio à sua venda, sempre mais 'ba­
riam essas raras oportunidades por sucessão de golpes e contra-gol- rata e para si mais rendosa.
ocasião. das falsas eleições que, de pes, inicialmente encabeçados por Para concr-etizar o que aqui dei­
tempos a tempos, a honra -do con- 'Gomes -da Costa, e finalizados pelo xamos escrito, sabemos, por exem­

ventó mandava efectuar, para que golpe de Oarmona, no seu conjunto plo, que o figo seco mercador foi
não fosse de todo perdida, e as conhecidos por «'28 de Maio» de vendido a vinte escudos o quilo, ou
aparências fossem salvas. 1926-- o qual viria a descambar ainda menos e nas montras está a

Contudo, outras formas de' luta, na «DitaduraNacional» e nó «Esta- 59$80. As nozes, de 80$00 passam
não menos eficazes, eram organi- do Novo» de Salazar. a 150$00. E atrás destes" outros
zadas e levadas à prática - prín- Nada disso, porém, foi suficiente frutos -não lhes ficam atrás.
cípalments pelos operários e cam- (apesar da gigantesca avalancha Será que 39$80 para transporte;
poneses, pelos estudantes e i:nte- -de caLúnias e falsidades despejadas embalagens e comercia-lização num

lectuaís, e por vezes, até -pelos pes- sobre os republleanos -e a sua obra, quilo de figo, não é roubo nació-
cadores e empregados dos serviços. todavia notável) para inverter a naI?

.

As greves nas fábricas;. as jornadas marcha do tempo e repôr as coisas Nós afirmamos que sim; aos fa­
de luta pelas otto horas de traba'- como eram antes do 5 de Outubro. zedores da fome, nós,- si-mplesmen­
lho nos campos do Alentejo; 'as A ditadura que durante 50· ana,s te dizemos que o dinheiro não se

comemo.rações do 3,1 de Janeiro, do estrangulou Portugal, se conseguiu ,come. E depois, ou há mo.ral ou ca­

l. o de Maio ·e do 5 de Outubro,... a morte- aparente da Democracia, mem todos.
'

E por último, a emigração cJandes- não conseguiu, porém, eliminar a

tina dos no'ssos jovens e deserção República.'
,dos nossos soldados como ¡forma 8erá igualmente impossfv:_el (pe­
,de protesto contra uma guerra in- se embora os atropelo-s já sofridos
justa onde apodrecia' e morria a e as ilusões desfeitas) fazer, hoj'e,
juventude portuguesa sem culpa o tempo ,voltar para trás e retor-.
nem interess'e no genocidio e sub- nar Portugal ao que era em 24 de

jugação dos povos que .lutavam pela Abril de 1974. E bem sabem' aque­
sua independência _ acabariam les que mais se encarniçam a criar"

por criar as condições ne'c'essárias essa falsa expectativa, que tal aber­
à busca do caminho jl!lsto de que ração não ,só não é po.ssível,

.

como,

Portugail há muito se havia desvia- qualquer t,entativa nesse sentido se­

'do pelas mãos do forreta, do jesuita ria imensamente lesiva dos interes- '

,e do agiota que na p-onta das baio- ,ses do Po.·vo, .. Se insistem na sua
-, ,'..

netás, tomaram o poder para não contumácia é porque desejam des-, *
ma'is o largar. frutar as consequência,s do desean:.
Mas a ombridade dos capitães de tentamento' que ,eles próprios provo­

Abril e a vontade indómita de um cam.

povo ávido de paz e cansado de O «28 de 'Setembro», o «11 de

cri�es' e de injustiças, acwbaI'iam Março» e o «25 de Novembro» são, Os- artistas
por fazer triunfar o hino' de «Grân- relativax:nente à Revolução de

,dala Vila Morena» e permitir a Abril, o que foram o Pimenta de II'ndaluzes
magnífica confraternização revolu- Castro, o Sidónio Pais.e o Carmo­

,cioná_ria que _!pi aquele primeiro na, em relação' à Primeira Repú- no estúdio
1.0 de Maio v,ivido, em -liherdade, em blica. Mas ,nem as tentativas de
1974. Foi tudo tão surpreendente e agora tiveram as consequências onde­.maravilhoso, que muitos nem que- nefastas do's golpes de então, nem

riam acreditar no que os seus olhos a Democracia Portuguesa nascida
viam ... 'Enqua.nto na frente desses em 25 de ,Abril - mas há muito preparam
semi-�ncrédulo,s se -projectavam e desejada e concebida pelo Povo, e

davam vida à Revolução, aqueles depo'is alimentada dia a dia po.r as suas
que tO,da _a vida haviam' trazido ele - te-m a mesma trajectória ou

acordado no peito o. sonho e a von- .os mesmos objectivos da RepúblicÇ1. telas.
tade dum >Pafs Novo - que a ac- bu.rguesa - tão contraditória den­

, ç'ão das armas floridas de verme- tro de 'si ,e sempre asSolada p.or
1ho e a determinação consciente dois inimLgos o.postos: o rei ·e o

do Povo., acabavam de conseguir! proletáiiQ:.
, Muito. se perdeu do sonho inicial Hoje, as contradições e os ml-

q.1,Ie arrancou em 5 de Outubro de migas da Democracia são outros,
1910. Como já muito se perdeu, muito diferentes ... Mas basta que
também, da esperança de Abril de aos democratfls que detêm o. poder
1974. Mas os tempos são outros e por mandato - e em nome - do .

os ponto'S de onde ,se partiu, em Povo não lhes dê para -sentirem
ambas as datas, bem como os o.b- o rei na barriga, nem para julga­
jectivos ¡¡¡lvejados, são' muito dife- rem que pode,m éomer, vestir e cal­
rentes. 'çar, sem o. contributo dos campo­
Ap6s Outubro, os republicanos neses e dos operários, para que a

viram-se, a 'breve trecho, confron- Democracia .-esteja garantida. sé­
tados com duas espécies de inimi- rá talvez necessário, também, que
gos� de um 1ado, o. incipiente pro- não esqueçam que, em -sucessivas
letariado, aliado· ao campesinato eleições, a malaria esmagadora do

povo que trabalha e do povo que
pensa-em termos de progresso e de
futuro. exigiu o Socialismo para a

nossa Pátria, e que a Gonstituição
da República claramente o consa­

gra e determina.

Ora, neste mom'ento em que o.

«congelamento» inconstitucional-do
Soci¡¡¡lismo vem serv,indo de tram­
polim aos funâmbulos da revisão da
Constituição, ·e em que as forçáB
da direita redobram os seus ata­
ques contra o regime democrático
e contra o próprio 25 de .Abril -
bom seria que a data hist6rica do.
5 de Outubro serv,isse para lembrar
aos democratas de 1973 que será
muito. perigoso, para Portugal e

para a Democracia, correr. os mes­

mos riscos que correram os repu­
blicanos· de 1910. Pois se há lições
que a História nos dê, uma delas :
é a de que não devemos cometer
os mesmos erros, para que não se

repitam os mesmos resultados.

(Conclusão da 1." página)

Vende-se

---

esquecer que a Revolução rebentou

na noite de '3 para 4, durande todo

esse dia e noite, vindo a terminar
ITa manhã dó dia 5, com a rendi­

ção dos monárquicos, após o que se

fez a proclamação oñcíal da Re­

pública, nos Paços do Conce1ho de

Lisboa; mas já no próprio. dia 4,
algumas terras dos arredores da

capital, como o Barreiro, Almada
e Lour¿s, tinham proclamado o no­

vo regime e. hasteado a bandeira
vermelha e verde republicana) -

como em 25 de Abril de 1974, era

a honra do. presente, a glória do

passado e o futuro de Portugal que
urgta defender, que era imperati­
vo salvar. Razões materiais de peso
determinaram os homens à acção,
é certo; mas- um forte ideal, ali­
mentado na convicção do. progresso
inelutável da Humanidade e na

ínevítabílídade da mudança polítí­
ca e transformação da socíedade,
foi a grande arma da coragem e da

tolerância empunhada por esses

bravos do sentimento e da acção
que tanto em 1919 como. em 1974

preferiram fazer florir de rubro­
-cravo os canos das espingardas a
manchar de sangue-víngança as

ruas da cidade ou o caqui das far­
das. Coragem para vencer, tolerân­
cia ,e oomplaçência para cam oe

vêncidos, foram os dois grandes,
pólos do eornpor-tamento heróico,
quer dos revolúcíonários da Rotun­

da, quer dos Capitães de' Abril. ]j'J

certo que em 1910, em virtude da
resistência encontrada pelos repu­
bltcanos e da intensidade dos com­

bates houve muito mais mortos e

ferid�s que em 1974, .. Mas, assi­
nada a rendição dos monárquicos,
já o Banco de Portugal e outras

instituições públicas eram guarda­
das por marinheiros 'e civis arma­

dos. ,E o saneamento-que-não-se-fez
permitia que continuassem no acti­

vo os oficiais do Exército e da Ma­

rinha, bem como os directores-ge­
rais e outros altos funcionários que
haviam servido convictamente a

rrIonarquia decrépita. Esta tolerân­
cia suicida, que muito honrou a

quem a praticou, foi,. sem dúvida,
um dos grandes·veículos dos entra­
ves que se levantaram tanto à po­
lítica da República como à Revo­

luç,ão de Abril.

No· entanto podemós hoje ':afir­
mar, sem reservas e' sem receio,
que os dois acontecimentos mais.
dignificantes da História de Por­

tugal ocorridos neste século XX a

um quarto do fim foram precisa­
mente aqueles que os glorioso,s re­

public-anos e o.s :heroicos capitães,
apo-iados pelas massas populaDes
escreveram em 4-5 de Outubro de
1910 e em 25 de Abr,i-l, de 1974. ]j'J
certo 'que 'muito se perdeu do so­

nho e da entusiasmo iniciais, quer
em relação a um acontecimento,
quer em relação ao outro. Mas nun­

ca mais o nosso País voltou (nem
voltará) a ser o qqe era dan.tes.

I
I

�r

Em ambos os caso's, muitá ilu­
são e muit¡¡, ingenuidade presidiram
e acompanharam o nascimento e o.

desenrolar da Revolução. Apenas
com uma ·diferença primordial: o

5 de Outubro foi o resultado lógi­
co, esperado e. tido como' certo, de
uma acção que ,se desenrolava à
luz do, dia e no conhecimento de
todos, ao longo de uns bons trinta
anos - e já com uma tentativa
falhada de permeio (o 3'1 de Janei­
ro' de 1891, no Porto) -. ao passo
que o 25 de Abril foi UJ;na grande

_ surpresa, um grande 'e jubiloso alí­
vio, para a maioria dos portugue­
ses.

. Na verdade, muito. ,antes da sua

implantação, - a República, tinha-G
seu partido, a sua propaganda, os

seus jornais, os seus deputados; ti­
nha as suas Câmaras Municipais, 'as
suas Juntas de Freguesia; tinha os

se�s centros. promotores de instru-

Estores
Ven�e -se nos OI�ns �� águaPersianas Propriedade com cerca de
3 hectares de área. AmpJas
frentes para as estradas que
dãD aoesso às praias dos Olho�
de Água, Falésia e Balaia. óp­
tima localização, a 1 OOOm. da
costa. Âgua e electricidade no

local.
Contactar na Rua Ataíde

de Oliveira n.O 81, 6.° Dt.O
Telef. 27452 - FARO.

F�m-se e réparam-iOe, em

alumínio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-.se em au­

tomóveis. Vendem-se. acess6-
rios.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3.- Esq. - Telef. 69 - Vila
Real de Santo António.

Gerência de doAo Eslêvaa'

Ezequiel Ferreira

Funeraisl transladações
e artigos religiosos

,Rua Paula Vicente 15

Praça Humberto Delgado, 4-A Vivenda com 4 assoalhadas
e 400m2 de �ogradouro dos su­

búrbios de Olhão. Trata Ma"
.

ria dá Silva - sítio de Ma-

João Estêvão I rim, Estrada N�c,�onal .12� ou

_---- , t-e,lef. 72020, ate as 17,30.

(Junto ao Mercado das Torcatas)

T,,¡éf¡¡. 276 1045 - 276 11 20 ALMADA

Frœncisco Teodósio Neves

Em Lisboa o Jornal do
Algarve, vende-se na Ta­
oacaria Mónaco, no Ros-
sio.

*

J. Pombo LQpes
MlIDlCO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcação
3.&·, 5.&' e 6." das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° - Teléf. 27833 - FARO.

Tres.passo-se
-Escritório 2.° and. cl 5 sa­

las na baixa de Flaro.
Resp. JORNAL DO' AL­

GARVE 'ao n.O 2861.

Pecios
(Conclusão da 1.· página)

Havendo-se dedicado inicialmente

ao retrato, voltou-se, não há muito,
para um impressionismo onde o

observador perspicaz talvez des­
cortine resquícios,

.

ou súgestões,
dos mestres contemporâneos fran­
ceses ou holandeses, e em que não
obstante, reoelo apreciáveis quali­
dades. Nos doze óleos que expôs, as
duas ou três praias em que o sol,
o mar e as roohæs se enquadram
admiravelmente nos tons «desco­
bertos» peta paleta do artista, são
mesmo praias do barlavento algar­
vio. Por outro lado, há igualmente
verdade nos seus «marítimos con­

fraternizando», como no «mendigo»
ou no «vendedor de' cerâmica», que
tanto podem ser algarvios como es­

panhóis, sem que isso influa na

qualidade pictórica.
.

Nuñez, ·como> o seu co-lega, é
autodidacta e disse-nos cursar pre­
sentemente as Belas Artes do seu

país, atrovés de livros. Pensa mu­

dar o seu œctual estilo para um

«realismo simbólico» (realismo
acompanhado de objectos que aju­
da.m o simbolismo da imagem), pa-­
ra o qual se sente mais atraído.
Interveio em exp.o'sições colectivas
em Ayamonte, Huelva e Sevilha.
Juan ·Fernandez Gonzalez, de B7

anos, nasceu em Ayamonte, cidade
'vizinha e fronteira. Também im­
pressionis·ta e também tentado pelo

•

e Imagens
«realismo simbólico», teve uma ex­

posição individual na Pousada (Pa­
rador Nacional de Turis,mo Cuesta
de la Luz), daquela cidade e tomou
parte em exposições cotectivoe em

Hueloa, Bi�bau, Salamanca e Pam...

plana. As suas «amendoeiras» são
genuínas, como verdadeiras são as

imag,ens da «pro-cissão da «Virgen
del Rossio» e OB recantos do bair­
ro antigo, (Villa), de Ayamonte;
que também poderiam ser de Olhão'
ou de outra terra antiga do AI-
-garve, no encontro do'S rwúUiplos'
aspectos que irmanam·as duas .. re-

giões.
.

O exemp'lo de 'perseverante ,conti­
nuidade destes artistas que, 'rião
tendo podido seguir CUr-SOB esjJeciq­
tæaâoe, desco'brirarm uma vocação
e nela, decidido's, procuram e con­

seguem avançar, lembra-nos o .de
aZguns algarvios nossos conhecidos,
uns jovens, outros já adultos qué
também descobriram essa vocação
mas que·por indecisão ou comodis­
mo vão inglor.iamente perdendo ..

qualidades qu-e valeria a pena cul:­
tivar, dei;cando-s€ ficar pelo 1l!WI1'I-li- ..

nhQ,.

Após as exposições em Faro, no.
Hotel- Eva--e, .em-Albufeira, 'no Ha-.
'tel Montechoro; a's pintores anda<­
luzes pensam apresentar os seus

trabalh'os em Lisboa, se entraves,
de maior se lhes não vierem a opor
nesse sentido.

A. A. 'de Sousa

J/. (-f·' IIW

/ U S I I Ca ç·a:()
C e r t i f i c o narrativamen..

te para efeito de' publicação,
que neste Cartório, a cargo
da Licenciada Catàrina Maria
de Sousa Valente, � no livro

de �otas B-88, de folhas'16v.o
a folha:s' 17v.,·" s.e encontra
exarada uma escritura de Jus­

ti�icação Notarial,. 'com data

de ao de Agosto transacto, na
qual GuiomarRita Rosado dos
Santos, viúva, natu.rai da fre­

guesia de Algoz, oonc-elho de

Silves, com residência habi­
tualem Barreiro, RIlla Dr. ::An­
tónio José de Almeida, 15,
r/ohão esquerdo, se de.clara,
com exclusão de outrem, dona
e legítima possuidora do pré-
dio urbanO', :sito na Rua Tomé

Rodrigues Pincho, no pO'vo e

freguesia de Algoz, concelho
de Silves, 'composto de casas

térreas com quatro. oomparti­
mentas e quintal, a confron­
tar do norte com a Rua Dr .

Oliveira Salazar, sul com a

'--__� __"". Rua Tomé Rodrigues Pincho,

nascente com Francisco Mar­

tins Correia: e do poente éom
Carolina. Rosado

-

Guerreiro.
Inscritó na respectiva matriz

predia!l, sob o.. artigp í.405.0,
cO'm o rendiplento. c()lectável
de 275$00 e o va:lor matricia:l
de 3 500$00. Não descrito na

Conservatória.
'i

Que pos,sui o referido pre­
dio em nome próprio. há mais
de trinta anos, 'sem- a menor

oposição de quem quer que 8€-,

ja, desde o se!l'�,iE.ício, ·posse.
que sempre exercéu s,em inter­

rupçãO' -e ostensivamente, com
o conhecimento. de toda a gen­
te, ,sendo, por isso, uma pos­
'se pacífica, contínua e públi­
ca, pelo que adquiriu o pré­
dio por !prescrição.
Está co.nforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
7 de Setembro,de 1978.

A 2.' Ajudante,

(a) Maria Jasé Carreia Bravo



JORNAL 00 ALGARVE

�SPOR'O H�?g.i�l�l:�:�� ::;.?s�: TU8ISM� ���s�����a J U S t I f I Ca ção
I TROFÉU LORD BYRON .i, . p

'Oertificonarrativamente pa- tíficante marido- per compra
CAMPEONATO DISTRITAL PESCA DESPORTIVA CIRCUITO «BAL D'OR» EM ra efeito de publicação, que efectuada em 15 de Dezembro
Terminou recentemente o HI Organizado pelo Sport Lagos e MARSELHA neste Oartório, a cargo; da li- de 1977, a Benigna da Êncar-Benñca decorrerá no próximo diaCampeonato Díetrdtal por Eqllipas, 15 'o 6 .• concurso de pesca despor- A convite da' Ricard Internatío- eenciada Catarina Maria de nação Fernandes e outros, de-organizado, Pela Associação �e Xa- tív de mar ntre a praía do Bar nal, deslocaram-se, a Marselha' a

'

drez de Faro e oficializado pela
1 a 'e -

. ...., "

Sousa Valente, e no livro de vídamente ídentíficadas na re-ranco e a margem esquerda da fim de assistirem à competição pa-respectíva Federação, que registou ribeira da Oarrapateira, nos ar- ra motos denominada «Bal d'Or», notas B-88, de folhas 17 v.o a ferida escritura, exarada deos seguintes resultados: 'l.' jorna- redõres de Lagos. dos mais importantes certames ín-da: Núcleo de Xadrez de S. B. Me�- A prova será <dísputada indivi- ternaeíonaís, os srs. Agostinho Jo- folhas 19, 'se enoorrtra exarada folhas 64 do Livro de notas
sines 0,5 -, Sport Faro e Benfí-

dualmente e por equipas. Deverá sé Gomes de Castro, gerente da fir- uma' escritura de Justificacão B-79.ca 3,5; Clube 'Nautico do Guadiana
ter início às 20 horas do dia 14, ma Costa Pina & Vilaverde, no AI-3 - Clube Desportivo Os Olhanen-
terminando às 15 horas do dia 15. garve e Carlos Marques Oourela, Notarial, com data de 30 de Que IQ,S aludidos transmiten­

ses 1; 2." jornada: S. F. B. 3,5 -

Várias taças 'e outros prérruos chefe de vendas de J. A. Costa Pi- Agosto transaeto, na qual tes, que aqui se dão por identi-o. D. O. 0,5; N. X. S. B. M. 3 -

estarão em disputa. na, Ld.s, em Lisboa. li: uma dis- fi d
'

O. N. G. 1; 3.' jornada: C. N. G.
tinção para aqueles profissionais o Victor Manuel Cabrita Serpa ica ()(SI, eram na data da

0,5 - S. B. ].1'. 3,5; C. D. O. 1,5 -

VOLEIBOL convite da Ricard International. A e mulher, Senhorinha Maria transmissâo, donos e legítimosN. x. S. B. M. 2,5.
'

competíção dísputou-ss no, CircuitoA classíñcação final, foi a seo' Integrado nas comemorações do Paul Ricard, onde recentemente se Gonçalves Cabrita; casados no possuídores do identificado
guíate: 1.., Sport Faro e Benfica, «Dia da. Cidade de Lagos» (27 de

co, rreu uma prova da F'órmula Um .

d h'" d' dquí prédio, com exclusão de OU-A Associação de Tén¡.� de _Mesa 10,5 pontos; 2.°, 'Núcleo .de Xadrez Outubro), príncípiou em 21 de Se- regime e comun aO',"e a ' UI-
de 'Faro prepara a reahzaçao da de S. B. Messínes, 6,', '3.°, Clube,

'

p
para 'O Campeonato do Mundo., ,;3, '-" '.

t is ovính
.

dtembro no pavilhão da Escola re- ridos, natunaæ 'Uia '.Lregtlie's:¡a 'rem, pois 0" VI am possum o6.' edição do Grande Torneio Aber- Náutico do Guadiana, 4,5; 4.·, CIu- paratóría de Lagos, o I Torneio de. NOVO PARQUE DE CAM:PISMO S'l'
.

h'
.

dto F1eira de Santa Iria, a d_isputar I be Despot..tivo Os Olhanenses.v'B. Voleibol que conta com o entu- de Messines concelho de 1 - em nome proprio,
'

a mans e
na capital algarvia em 21 e 22 des- .

síasmo e partícípação. de juventude NO ALGARVE ves" com resídêncía habítual trinta anos, sem a menor opo-ta mês. Trata-se da mais comple- local (cerca de 100 atletas). \..ta manífestação do género realí-

p
io

O � A prova é dividida em duas sé- Oorneçou a, funcionar maís um em Casas Velhas, Algôs, se de- síção de quem, quer que.fosse,zada no Algarve, prevendo-se a

,-- roprle a,u.e, .ríes, tendo cada uma a partíclpa- parque doe campismo no Algarve. claram com 'exclusão de ou- desda o seu início, poSSe queparticipação de cerca de troo cen-
.ção de oito equipas. O ínícío dos Localizado a 4 kms de Lagos e à

tenas de atletas de Portugal e Es-
jogos é às 20,30 horas. entrada da magnífica praía.da Luz, trem, donos e legítimos' possui- sempre exerceram sem ínter-panna, 1t,'ren�a se

o Parque de Oampismo Valverde d d êdí urbano sito rupção e' ostensâvamente, comn. U· TÉNIS DE MESA estende-se por uma área ae 6 hec- ores o pre io ','
XADR-EZ tares, dispondo de saías de convi- na Rua Tomé Rodrigues Pin- conhecimento de toda a gente,

TORNEIO EM TAVIRA Porque o ténis de mesa foi (e é) via, restaurante, salas de jogos, cho, no novo e freguesia deSita em S. Marco's da Serra, uma modalídade que cativa parte ehurrasquelra, self-servdos, bar, ¥.

Km t d da [uventude desta localidade, parque infantil, etc., além de todas Algôs, 'concelho de Silves', com-
'

a menO'ISI de 1, '

. da les ra a, cumpre-nos à;lertar es dirigentes do as Infra-estruturas para a prática art'
' ,

posto de quatro comp lmen-para Lisboa, com terra de re- o. F. Esperança de Lagos para que do campismo. Em construção en-
reúnam esforços para a expansão contra-se uma piscina. tos e quintal, a confrontar degadio, pomar de pessegueiros, desta actívídade, "

.

. . . .

Na éooca fin'da, foi criada a sec- GOLFE norte com 'a Rua !Dr. OliveirapereIras e maCIelras com ms- �pv v

ção de ténis de mesa no E;speran-, Salazar, sul com Rua Tométàlações para gado suíno e
ça de Lagos, que contou com gran- Têm ,suscitado interesse as edi- rtbovino, 3 poços e uma barra- de entusiasmo de diverso's joV'ens ções sémanaiB do torneIo de go-Ife Rodrigues Pincho, n8iSCBn e

e dirigentes. Contudo, por falta «Stableford Casal Mendes», oTga- com Guimar Rita Rosado dosgem. de apoiQ finanoeirO' e material, as- nizado pelo Dom Pedro Hotel, em Santo''S' 'e po"'nte com Armand,oInforma: JOI.sé Manuel Mes,- sistiu-se a um'a diminuição de in- ViIamoura.As quatro edições da- ç

teresse;. . quel-a competição referentes aomês' Carmo Oosta. Inscrito na res-
- Maria José Correia Bravo

Sabemos entretanto, que grande de Agosto que registaram uma plJ,r-
número de jovens acorrerá com ticipação de meia centena de gol- pectiva matriz sO'b (JI aIi1igoentusiasmo, se lhes fO'r garantido fistas, tiveram como vencedores J. 1 406.°, cO'm O rendimentO' cO'­
o minimQ de condiçõ'es: Instala- Newman, A. Marques, J. Harrop e
ções, material e competição. F. Olazatal. lectável de 162$00 e o valor

, ApelamQs, deste modo, para a matricial de 3240$00. Não des-
boa compreensãO' dos dirigentes do

Esperança (pols foram O'S únicos

que criaram esta modalidade em Cartas à Redacrao-Lagos), no sentidO' de se caminhar
.

',�'
em frente no que respeita ao, té­
nis, pois embora carecendo do

'apoio de organismos oficiais e par­
ticulare.s, será uma autêntica de­

'monstração do real valor da co­

lectividade. '

Está em disputa nos «courts» do
Hotel Montechoro, em Alhufeira,
G torneio de ténis denominado I
Troféu Lord Byron, competição or­

ganizada pela Escola de Ténis João
Lagos e cujos prémios pecuniários
atingem a meia centena de con­

tos. Concorrem jogadores de todas
as categorías nas modalidades de

singulares (masculínos e femini­

nos), pares homens e pares-mistos.

Tl!:NIS DE ME'SA -

VI GRANDE TORNEIO ABERTO

FEIRA DE: SANTA IRIA EM

FARO

o Clube de Vela,de Tavira, por
ocasião do seu 3.· aniversário" or­

ganizou um torneio aberto de �a­
drez efectuado em sistema SUlÇO,

a 5 �essões. Participaram 45 joga-_
dores, sendo a elaasífícação final

a seguinte: 1.·, Lamy Rocha

(Sport Faro e Benfica), 4,5 pontos;
2.0, David Mouzinho, (S. F. B.),
4,5; 3.·, BasiliO' Nunes (Glube �e
Vela de Tavira), 4; 4.°, António

Cavaco (Clube Náutico do Guadia­

na), 4; 5.·, Jorge Oaldeira (.o. N.

G.), 4; 6.·, Rui Florido (S. F. B.),
4; 7.·, AntóniO' Mar;tins (C. N. G.),

quita� S. Marcos da Serra -

Telef .. 44132.

Notariado Português
Cartbrio Notarial, do Conoelh-o de Lagos

_.I

A OARGO DA NOTARIA LI- primeiro lugar e O'S sócios em

CENCIAIDW EM DIREITO --csegundO' terão O' direitO' de

pA.LMIR.A AMARAL preferência.

dO's Reis número setenta e vivo O'U capaz e com O'S her­

quatrO', n�sta cidade de LagO's, deirO's ou representantes dO'

freguesia de Santa Maria. sócio falecido ou interdito, de­
vendO' aqueles herdeiros nO'-

mear entre si um que a todos

represente na sociedade, en­

quantO' a respectiva quO'ta se

mantiver indivisa.

SEABRA

Certifico narrativamente
-

para efeitoisl de publicação que
i}úr escritura de vinte de Se­

tembrO' demil nO'vec,entO's'e se-
'- ,/

tenta ", e oitO',.' lavrada neste

CartóriO' e exar'ada de folhas
treze a folhas catorze versO' do

LivrO' de notas pára escritu­

r-as diversas número C-trinta e

nO've fO'i constituída entre TI-
" '

da dO's Reis MarreirO's e Maria

Virgínia Marreiros Vaz BritO'

GO'is, ambas casadas, uma sO'­

ciedade cO'mercial por quO'tas
de respO'ru3:abilidade limitada

que ficará a reger-se pelO's ar­
tigos seguintes:

PRIMEIRO

A sociedade adopta/a. firma
«'MAR:RElIROS E VAZ, LIiMI­
T.NDA», tem a sua sede e es­

tabelecimentO' na Rua Cândido--

SEGUNDO

A sUa duraçãO' é por tempO'
indeterminado ,e a sua activi­

dade inicia-se a, partir de hO'­

je.
TERCEIRO

- L

O seu objectO' é o ,cemércio
de papelaria' e qualquer O'utrO'

ramO' em que a sO''Ciedade acor­
de e seja permitidO' por lei.

QUARTO

O capital ,social é de cento
e cinquenta mH escudo,s,' inte-

. gralmente realizado em 'di­
nheirO', já entradO' na Caixa

SO'cial, e representado por
duas quO'tas de setenta e cin­
CO' mil escudO's, uma de cada

sóciO'.

A cessãO' de quO'tas nO' tO'dO'
.

O'U em parte, entre os sóciO's,
é livre; na coo'sãO' de quotas
a estranhos, a so'ciedade em

qualquer coisa no campo produzida.
Mas não foi s6 isto que eu vi na

Praia Verde. Mail cheguei à mes­
ma e coloquei sobre a areia a& toa­
lhas de banho, preparando-me para

Tiveram inicio há duas 'semanas,' abrir a sombrinha, logo u'l1!: dos na­
os treinos de ,futebol das camadas dadores-salvalfores, que 8a� pag·os.

A gerência da sO'ciedade e a mais jovens do Grupo Desportivo po.r um: pa,.t�cular, se abetrou de

_ . , Amador de Lago,s, orientados por ,m�, du�end�me_ com ar a�rogan-
sua 'representaçao; :em JUIZO e um jo'Vem atleta entendido na mo-

te. «o. s�nhor nao ,pode por aí ?'
f d :1 ' t' " - d lid de sombnnha; é zona de toldos». Ft-O'ra e e, æc Iva e paSSIva a a .

J' é'M Z 0'" quei 'um pouco œtrapalhado, porque
b 'I

08 an,ue .wmra
d d' "5 d Ab"mente, incumbem a, a,m aJS: as'

'

es e o "" e n. de 1974 que
,. 'd d" d não me era feita tal observação,SOCIalS" es 'e Ja nO'mea as ge- mas entretanto veio-me à mem6-

rentes, cO'm dispensa de cau- Aniversário da União ria, na verdade, q�e essa lei é de
- antes do :25 de Abnl de 1974 e como

çaO'.
D t' M' o <patrão·» chegou há pouoo tem-

PA.R:AGR.AJFO úNIOO - A espor Iva essanense po, prossegue com as leis oomo se
não tivesse havido o :25 de Abril.
O mais cho,cante para mim foi ver
os homens que tinhœm um letreiro
nas costas que dizia «Torralta»,'
alguns deles com ar ameaçador,
mas, ao mesmo tempo, homens hu­
milde8." a cumprirem ordens de <¡Jl­
guém qúe terá muitas saudades do
tempo em que essa lei .foi feita.
Não s6 isso eu vi nessa bela

Praia Verde que é fruto da natu­
reza, embora hœja alguém que diga
que é do construtor� isso não, é ver­
dade.

Vi mais, ju�to a esta mesma

praia, uma fossa a céu aberto,' em
desafio à saúde púbUca, f08sa essa

que pertence ao parque de campis­
mo desse particular que se faz dono
da praia e certamente dirá que não
é dono de!sa fossa de águas 6stag­
nœdas.
Por tudo isto, deixo' aqui um aJer­

ta a todos 08 algarvios e (porque
não'!) a todos O'S portu,gueses.
Be percorrermos o nosso litoral

algarvio, de Bagres a Vila Real, de
Banto Ant6nio) enoontramos wui­
tos recantos desta nossa bela terra
algarvia onde não podemos aproo,
ximar-no's do mar, porque nos tem
sido privado esse acesso pelo ho­
mem. Podemos dar muitos exem.­

pl03, como o Hotel Viking e 001XlJ
Redonda, junto a Armação de Pêra,
no concelho de Bilves. Quem evita
que estes descalabros continuem?
Berão a8 ,entidades o011l.qJeten-tes?
Qu será o povo, vendo-se privado
daquilo que a Natureza lhe ofere­
ceu e por isso lhe pertence?
Tunes, :25-9-78

Passando hoje três anos sobre a

sua fundação, a União Desportiva
Messinilnse, agremiação, desportiva,
-cultural e recreativa de S. Barto-
lomeu de Messines, comemora o seu

terceiro aniversário, com um pro­
- grama onde se incluem a realização

É 'preibidO' aO's gerentes de várias competições nas modali-
dades de ginástica desportiva, ju­

O'brigar 'a sO'ciedade e� actO's do, lutas amadoras, xadrez, bad-

e cO'ntratos· estranhO's aO' ob- :���fe���t���bO�é�: �:z��s:�
jectO' da ,sO'ciedade. categorias de séniores e ju�eni8 e

o inicio do, segundo torneio' de fu­
tebol de cinCQ.
Além das actividades desporti­

vas' realizar-se-á hoje às 22 horas,
em S. Bartolomeu doe Messines, um
espectáculo de música rock com a

banda Arte & Oficio do Porto, con­

siderada pela critica especializa­
da um dos melhores .agrupamentos
rock portugueses, espectáculQ que
será rep·etido amanhã e no domin­

go em Portimão e Faro, respecti­
vamente.
As receit'as, destinam-se à aqui­

sição de um autocarro, a utilizar
l!aS deslocações desportivas da U.
D. M., e a todas as realizações cul­
turais e desportiv·as organizadas
pela CaSa do PQlVO de '8. B. Messi­
nes.

SEXTO

sociedade O'briga-se valida­

mente ,cO'm a assinatura de

-qualquer dO':;; sóciO's gerentes.

OITAVO

PO'r merte ou interdiçãO' de
qualquer sóciO' a sociedade
continuará·com O' sóciO' sO'bre-

NONO

A:sAssembleias gerais serãO'

convocadas por meio de cartas

registadas cO'm antecedência

de O'i tO' dias pelo menO's, desde

que a lei não exija outras for­
malidades.

DÉC1MO

Fica proíbido O' uso da fir­
ma sodal em fianças, abona-

ções, letras de faVOl' e "'em to­
dos o'S actO's e cO'ntrafO'iS estra­

Il'hos aos negócios so!ciais.
Elstá cO'nifollIne aO' original.
Lagos, vinte e nO've de' Se­

tembrO' de mil nO'vecentO's e se­

tenta e O'i'tO'.

A S.4 ajudante

do· Cart6rio No,tarial

Luisa SimOes Costa

O C. D. A. L. E O FUTEBOL

,Vende-SB divursos

- Granulado -

Camião FO'rd FK 150 de
3500, Vivenda na Praia do
C8irvoeÍro, TerrenO' urbanizadO'
com 400 m2 perto Praia dO'
Carvoeiro, Terreno oom planO'
de urbanização 8JprO'vado para
108 apartamentO's, 5 vivendas
e 12 'estabelecimentos cO'mer­

ciais, a 300 metros Praia Car­
Vloeiro e diverso material de
Fábrica de Conservas.
Informa na Rua Trabucho

Alexandre, 12 R/C Dto."Car­
dosæs, - PortimãO'.

António 011veira Coelho

Cão venOe-se
ALASKAN MALAMUTE­

Trata José Amílcar Cabrita-
AlgO'z.

.'

WOLKSWAGEM
GOLF LS 1600
VENDE-SE
Estado nO'vO'. Trata telf.

62888 - LOULÉ.
CASA CHAVES CAMINHA

Av. RiO' de Janeiro, 19-B
Lisboa - Tel. 885163.

ESMERIL

Compramos

Sócio/a

sendo por isso; uma posse pa­
cífica; contínua e pública, pelo
que adquiriram O' prédio por
prescrição.
Está conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

7 de SetembrO' de 1978.

.Á 2.' Ajudruntle,

crito na Conservatória do Re­

. grstO' Predial de lSilves,. Que
este prédio O' adiquiriu O' jusI-

Que queira investir na oons,..

trução dum !prédiO' de 3 an­

dare1.sI, em Vila ReaJl de Santo
António, dão-se todas as in­
formações. Resposta a este
jornal ao n.O 2900.

-Propriedades, uma para tu­
rismo, oUitra para agricultura,
na. zO'na de Vila Real 'e Tavira.
-

Respostas a 'ORPAlL, LDA.,
Av. Duque Loulé, 46�3.0 E. -

LISBOA.

Trespassa'·se
Perfumarià. Cristal, bem si-­

tuada, na �ua 5 de OutubrO',
�3, em Vila Rea!! de Santo An­
tónio. Tratar 'no mesmo, local.

[ain da Pr2vi�ên[ia'�e n�ono de família �o DilnUO �e faro
Rua Infante D"Henrique, :p.o 34 - FARO

AV I SO
RIDGIME DE PREVIDÊNCIA DOS TRABA:LHADORES

,

l'NDElPElNiDEiNTE,S

A'visam-¡;¡e os trabalhadO'res independente's que, nos termO's
dO' art.o 10.0 da PO'rtaria n.O 115/77, de 9 de MarçO',' deverá ser
àJpresentade até 31 de Outubro de 1978, na sedE; da Caixa ou

nas suas delegações administrativas, documento cO'mprO'va­
tivO" dO's rendimentO's cO'lectados nO' anO' de 1977 para efeito
de cO'ntribuição industrial ou impostO' prO'fissiO'nal, tendO' em
vÍ:ista a fixaçãO' dO' valO'r das contribuições mensais a pagar
à Previdência a partir de JaneillO' do próximo ano civH .
-

,A inobservância dO' dispostO' nO' referidO' art.O 10.0 relativa­
mente às alterações das sitúações tributárias qué determinem
aumente da' cO'ntribuição, implica a. aplicaçãO' de multa de

500$00 pela primeira infracçãO' e de 1 000$00 pelas seguintes,
sem prejuízo da incidência dO' jurO' de mora sobre e valor das
·contribuições, em dívida.

FarO', 28 de SetembrO' de l,978.

A ComissãO' Administratiya

Câmara Muni,cipal de Lagos
IAVISO

«OONCURSO PúBLICO PARA AlDJUDIOAÇkO D.A :OBRA
DE REPARAÇkO E BENEFICIAÇÃO DO EDIFíCIO' DOS

P.A!ÇOS DO OONCELHO»

Torna-se púbUcO' que se encO'ntra alberto cencurso, pe�o
prazO' de vinte dias, ·contadol3 dO' dia seguinte ao da pUb!l­
,caçãO' deste anúnciO' nO' Diário da República, para arreIl_lataçao
da empreitada da O'bra em epígrafe.

9320013$80
233000$00

_ Base de licitaçãO' .

Depôsl to provisóriO'
, ,

Alvará exigidO' aO's concorrentes - 1 suhcategO'rÍa da 1."
categO'ria - Classe correspO'ndente ao valO'r da propO'sta.

O projectO', prO'grama de concursO' e caderno de encargos
podevãO' ser cO'nsultados, tO'dos O'S dias úteis, dentrO' das hO'­
ras de expediente, nO's Serviços Técnicos de Obras desta
Câmara Municipal.

A abertura de prO'postas terá lugar na saIa das sessões
desta Câmara Municipal, pelas 17 horas dO' dia da primeira
reuniãO' que se realizar a seguir ae termO' de p�azo fixadO' nes­
te avisO'.

Paços do Concelho de Lagos, 26 de Setemhro de 1978.

\

O Presidente da Câmara.

José Alberto Barptista



«FREE�SHO,P»
NO AEROPORTO, DE'FARO

- �::.

A LNEXIS,TÊNCIA de uma «free-
-shop» no Aeropo,rto de Faro

constitui sem dúvida, uma das mui­
tas lacunas daquela porta do Al­
garve e do País aberta ,ao MUl}do
e ponto fundamental da sua acti­
vidade turfstfca. Fo'i o aero'po'rto
uma luta travada durante décadas,
que tornou irrevers[vel B.' operação
turístIca na 'região sulina. ID o 'ae­

roporto conJlilua sendo, pêsem em�
bora as suas múltiplas carências'
elemento vital para. esta «indústria
sem ch:á!'hlriés». Uma: das ,faJfus.
grandes é a inexistência da referi­
da <<free-shop», .á ts!l loja que em

qua1quér"aerogare atr8!i dinheiro e

onde o viajante pode comprar' em
condições especiais. Aqui, como

'noutros caso,s, a nOv'a ,acção -turí.s­
tica peca exactamente pela não
concretização de um do's seus ob­
jectivos prímordütis: a obt'enção do
maio'r número, po'sS'Ível de divisas.
Parece-nos que o 'a.ssunto se en­

caminha para vias de .solução e po­
demos adiantar em primeira mão
que se prevê para Abril de 1979,
no início da próxima, estação alta,
a abertura do «free-shop» no Ae­
roporto Internacional de Faro, a

instalar no actual terraço dQs pas-Isageiros de voos Internacionais,
para o que vão ser f.eitas as com-

petentes obras. João Leal

Novõs corpos gerentes

Hoje vim08 referir o que ee

passa; no Aeroporto de Faro:
aoe sábados, domingos e pe.
ruuios, o Posto de Oorreios ape­
n.I1I8 funciona a partir da8 19
horas. Pergunta-se: e ao lon­

go de todo o dia, ande v_ão os

passageiros fazer 08 seus tele­

fonemas 'I Isto porque; [ace à

posição de horários daqueles a

quem cumPre (J) parte das tele­
com,unicações e serviços pos­
tais, outros serviços públicos ou

particulares se escusam à p'er­
missão de utilização de tele­

fones, por vezes demorada e

de dificil obtenção, como é o

caso das chamadas internacio­
nais. E não se pense que a

instalação de um' telefone au­

tomático, como vimos estar a

proceder-se'; resolverá o assun­

to, já que o gromde 6bice sur­

girá em relação às ligações in­
ternacionais. Se' todos os servi­
ços funcionam no Aeroporto,
mesmo aoe sábados, do,mingos
e feriados (alfandega, meteo-

logia, trâfeço, controle, aé­

reeo, Guarda' Fiscal, Policia,
etc.), por que razão um que é,
vital para o púbUco, o ãos tele­

fones, apenas é utilizável a

partir i&l'8 19 horaet -::::.,,_J. L.

Para observar como o dinheiro voa, foi recentemente intro­
duzido nos telefones ingleses o contador Monitel, que vai mos­
trando o respectivo custo à medida que passa o tempo utilizado
na chamada telefónica. O fabricante acha que .desta forma se

procurará encurtai as chamadas, evitando-se contas telefónicas
volumosas. -

Basta tocar na tecla correspondente .áo lado .da base do apa­
relho para 'que este comece a funcionar. Logo que o número
marcado responde, toca-se na teela «start» (começo) e o conta":
dor começa a marcar a taxa. Quando termina a chamada, pre­
me-se o botão «stop» (parar)' e vê-se o custo total, que ficará à
vista em qualquer momento, até à chamada Seguinte, para o

que basta tocar o botão «start».
.

O Monitel funciona totalmente automático 'e foi projectado
para instalação junto à base do telefone. Está projectado para
ajustar-se -por si mesmo aos períodos de taxas máximas. nor­
mais e económicas, bem como às das chamadas para o estran­
geiro. O custo que mostra inclui qualquer imposto vigente, a

cargo do assinante. Estas instruções são dadas por meio de um

cartão perfurado que se insere no, Monitel, numa operação
simples e que não é necessário rêpetir. Se as taxas forem al­
teradas muda-se então o cartão, que é de custo módico.

O Monitel liga-se a uma tomada de electricidade e fabrica­
-se em sete cores.

Portimilo, �4 ite Setembro de 1978

Sr. directo,r,

Na'madrugada de 14 de Setem­

bro, devido a incêndio, ficou na to­

talidade reduzido a cinza, o restau­

rãnte àenominœdó «Bar d9ft Oas­

telas», o quaZ se situava na Praia
da Rocha, ao n£vel desta, junto da

zona· conhecida :por, «Buraco da

Av6».
A hora habitual de frequ�ncia

da praia, muitas pessoas se junta-
�

ram no local onde - taZ, ocorreu e,

devido ao aspecto ,triste com, que
tudo aquilo ficou e ainda à deso,la­

ção de alguns membros da familia
proprietária do dito restaurante que
se encontrœvam! presentes, o comen­
tário triste era comum:
Movidos pela tristeza e pela von­

tade de fazer œlgo de útil a favor
do seu semelhante, formou-se um

grupo de pessoas, no qual se en­

contrava uma menina de 1� an03,
de nome Ana Isabel (de Loures),
o qual -acompanhado do cabo-do­
-mar, sr. Ooelho, tomou a iniCiati­
va de fazer um pedit6rio na dita

praia, a favor da familia atingida.
Posta em prática, a acção deste

grupo fói fkJJgrantemente_ apojada
por todas as pessoas-a....quem o au­

x,mo. foi solicitado e, com a boa
vontade aliada. a um

.

verdadeiro

espírito humano, foi œtingido o ob­

jectivo pretendido e assim melhora­
da, embol/'a ,ligeiramente, a precá­
ria situaçoo das vitimas de ,tal
acidente.

Apreciada esta acçl1o, conclui que
o gesto praticado pelo dito gropo
e por todos os contribuintes, me­

rece um louvol/' muito grande, diulo
o seu alto'signifiOO'do.

" .

Dentro 'dQ m�smo,gesto conside­
ro a colitboraçãO' dada pelo c(J)bo­
-do-mar, que, na qualidade -de au­

toridade mœrítima, deu to,tal satis­

fação ao que lhe foi solicitado.
MM, para além de tudo o que já

\
'

'

.

A «Sade· Grande»
. ,- -

",

4 491 ·9000 CONTOS

e o 2.° Prémio

21856 ·1800 CONTOS

foram YBudldos a semana

findá aos BAlCOES da

&osa �o' Sorle

O que se fará maiis em nome do
turismo" Isto a prop6sito do que
se v� neste nosso Algarve, esta, ter­
ra bem pOl/'tuguesa, em qu.e uma
minoria de portugueses, junto com
alguns 'estrangeiros, pri1)(1Jl'l!" a

maioria, dos portugueses daquilo a

qu,e sempre tiveram direito.
Barram-lhes o acesso à orla ma­

rítima e, em alguns oo8os, às pr6-
'

prias praias, construindo grandes
ho,téis de luxo, e aldeias tur£sticas.

Que estes empreendimentos fazem
falta não nos restam dúvidas, mas
o pio,r é o abuso; é que as empre­
sas que se aproveitam do turismo',
ignorandQ 'os seU3 {leveres e os di­
reito� dQ3 outros, circundam e8ses

empreendimento's com paredes ou,
em princípio, œpenas cOJn red63,_até
mesmo junto à areia, não deixando
sequer um l1q,lmQ d� .

_

terreno por
onde o povo possa. pàs8OJl' junto à

praia e ao mar que também lhe

pertence. E algun8 até privam 0'8

campOneses de venderem os ,arti­
gos' que) com a forç(J) do seu traba­
lho, fazem a terra produzir.
Não é por àcaso que digo fsto,

pois vi· na época passada; isto· é,
em 1977, junto ao parque de cam�

pisrl10 da Praia· Verite, vender lin­
das uvas, figos; ameixas, pêssegos,
etc. e assisti ao entusiasmo com

que os utentes desse parque se deli­
ciavam com tal fruta, produto de
um trabalho árduo.
Neste œno de 1978, foi com '63-

panto e ao mesmo tempo com tris­
teza que, ao entrar nesse bocado
de terra portuguesa, vi por todo o

lado distíco's onde 3e lia, s6 em por­
tuguês, «proibida a venda ambulan­
te». Oertannénte por isso e porque
os camponeS63 são humAldes e obe­
dientes, nem sequer uma única

pessoa 36 encontrava a vender

(� nQI 6." pá¢ma)

[PRISAS'tao GUADIANIY
Não foi votada favoravelmen-'e a

admis$ão de um funciQnário a tempo·
inteir.ona secretaria da Junta de Fre­

guesia dI! Vila Real'de Santo António

VOLTOU" a reunir, na penúltima ternacional, e âo« maiS representa­
quarta-feira-, a Assembleia de tivos da modalidade no ambito do

Freguesia (e ooo:Assembleia Muni- nosso Pais.
cipal, como por.. lapso em no,tícia Tais reolieações devem-se, cer­

ainterior referimos), de Vila Real. tamente, um pouco às tradições da
de Santo Ant6nio, para apreciaçilo vila no sector da gitiástica e um

da eventual axlmfssãô de um escri- ' pouco, também; ao desejo de que
turárío-dacÚl6grafo'" a tempo in- essas tradições ,se nâo percam, ser­

teiro, pára a 8ecretari(J¡ dà; Junta. vindo de estíiwulo à juventude 10-

,PresidiM o er. Manuel Salvador ool 'no'"sentidó de prosseguir numa
Val Palma" na qualidade . de prési- actividade em que outros jOllJens
dente da Assembleia, estœndo, pre- vila-realensese, não há muito, de­
sente o membro da Junta oSr. Joa- ram brilhantes provas e exemplo'S.
quim Faustino" o qualrejeriu: que a, Sete jovens que serão aoS repre­
Junta, face à não aWmissã:o do' iun-: sentantes do nosso País nO's - oonn­

cionário, deixaria de receber ao: .peonatos mundiais da especialida­
Oõmœrœ um preVisto sub'sídio. ãe, de a efectuar em Outubro em Fran-
150 contoe, que a secretaria não po- ça, concluíram _um estágio de dez
ãeria permanecer aberta todo, o· dia3 nai - Vila Pombalina, o qual
dia e não apenas de manhã, como viria a cu�minar, na noite da pe­
agora euceâe, perdendo-se também núltima terça-feira com a 3Ua apre­
um no,vo posto de trooaüio. Que sensação em ptí.blico', espécie de tes­
como compete à Assembleia- fiscali- te com vista à co.mpmição a nivel
zar a acção da Junta, poderia aque- mundial.
la' verificar o quantitativo âos do- �rientadq.s pelo técnico Satoaki
cumentos que p-edira para avaliar M'lf!Jccke e pelos protessores B!sbela
até. que ponto se tornava necessá- da Fomseoa e José Esteves e apre­
ria a .admissão' do funcionário em sentadas pelo vereador João Setú­
causa. bal, em representação da Oâmara

Pelos membros da mesa foi es- Muni�pal, as gi;,-astas Cláudia
ctareciâo que não estavœ em causa Bæptista, Helena Stlva, IsabelFer­
a verba a receber pelo novo empre- nan_des (�e Vila Real de Santo An­

gadO., mas sæber se esse novo' em- t6nto), Ftlomena Palma, Helena Al­
pregado, a tempo inteiro, [aria ou

nõo falta na! secretariá da Junta.
Feito depois o apuramento da mé­
dia de documentos emitido'S pela
Junta em Setembro, verificou-se
que era de cerca de cinco areetaâo«
por dia, o que, segurtdo . a m'esrœ,
conuposta, além do presidente, pe­
los, srs. Joaquim: Gomes Nené e

Aurélio do Oarmo Bonança, não'
justificava um novo 'encargo de
mais de cem contos por ano" i'8to
quemdo no plano de actividades da

Jy,nta para 1978 figlUram obras que
nilo podem ser reœlizadas po,r faUa
de v'erb-a.
Foi ainda referido que quem re­

cebe 'caYrgo'S autárquicos d'eve cum­

prir Q que quanto ao's 'mes,mos se'
determ1Jna e não limitar-�e a algu-'
mas assinaturas, e também que oSe

tem provado qué· o sr. Humberto
dO's Santos Estrela, que na secre-

,

ta'ria da Junta trabalha há 35 anos

na período das 9 às 1�,30, tem, po­
dido, fazer face às exig�ncias do
serviço.
Posto o caso à vo,taçll;o" foi recu­

sœda por unanimidade, com 5 vo,tos
de membro's do P. S., 3 da A. P. U.
e 1 do P. S. D., a admissão' do fun­
cionário a; tempo inteiro.
No final foi ,lida urna carta do

sr, Ant6nio da Oonceição Monchi­
que- de Sousa, presidente da Jun­
ta de Fregue&ia desde princípio's,
de 1977, ci),municand;o a sua re-

núncia aquele cargo.
'

GINASTlCA DESPORTIVA DE
BOM NtVEL NO PAVILHAO

VILA-�E�LENSE
-

N08 relativamente pouco's meses,
da sua existência, tem o Pavilhão
Giwnodesportivo de Vila Real de
Santo António podido ser cenário
de 'alguns eventos do maiol/' interes­
s'e nó campo da ginástica d'esporti­
va; t{liis. como - exibiçõeS' de atletas
de' outros paises, -CDm craveira i,n-

CLUBE DESPORTIVO
TAVIRENSE

São os seguintes os novos corpo-s
gerentes para a época de 1978/79
do Clube Desportdvo Tavirense:

Aesemblela geral - presídente,
José Maria das Candelas Batista;
více-presídente, João José Gonçal­
ves do Livramento; secretários, Da­
vid Gonçalves Sequeira e Liberto
Rodolfo . Machado Piloto; suplen­
tes, Vitor Manuel Martins Regalo
eOílberto Jorge Palermo de Jesus.
Direcção - presídente, Carlos

Alberto Leiria Ambrósio; vice-pre­
sidente, 'Fernando Augusto dos San­
tal!! SaInJÚdio; secretãrtos, João
Anastácio Severino e Leonardo Se­
bastião Magro;, tesoureiro,

.

Paulo,
Marcelino' des S'anto.s; suplentes,
José Inãcio Vera e 'Sebastião :Men­

dança v.iegas.
Conselho fiscal - presidente,

mdúardo Pereira Correia; relator,
José Joaquim Branquinho da S,iJva
e vogal, Luís ¡Romão do Oarmo
Vãrzea.

'

varez, Luísa Mirandà el Adelina
Alvarez, (J)lgumas âeia« talvez fu­
turos grandes nomes no por en­

quanto restrito panorama da nos­

sa ginástica desportiva, actuaram,
como se o fizes3em em provas ofi­
ciais, 'em movimentos livres, salto«
de cavalo, paralelas e trave olímpi­
ca, deiœando excelente impressão
nas centenas de pessoas que, com

o maior interesse, acompanharam
oe exerCícios, prodigalizando-lhes,
no final de cada número, múitos
e merecidos aplciusQ8. - P.

Atrasos para � turismo

com os telefones no

Aeroporto de Faro?
A actividade turlstica, se é,

e-fectivamente, uma indústria
de alto interesse e, ao que apon­
tam vário;g economistas, vi­
tal para a sobrevivência econ6-
mica do Pais, nas aotuais con­

diçõe,s exigle também uma es­

trutura de apoio e de resposta
às situações que lhe eõo colo­
cadas. 'I'oâo« os dias�surçem:
«casos», e bom sería que ao

virem a público eles tivessem,
da parte daqueles que, por obri- .

gações profissio'/'lJQlÍ8, civic� OIU

sociais, devem àfendê-los, a so­

lução desejada, a fim .de que
um turismo efectivamente de'

qualidade '(naquilo que se pode
Oferecer, entenda-se)

.

foase
apanágio deste Pais.

COMEÇARAM a chegar ao 'RaMI
Clube, que organiza, mais uma

v'ez, o Salãó de Arte Fotográfica
(o 2.� Tnternactonaldo AlgaWé), as
primeiras provas concorrentes.

Enquanto continuam a ,ser dIstrl­
buído,s os re'gulamentos (que po­
dem ser solicitados directamente ao

Racal Olube - Sil\"es) e Ü'S' bole­
tins de inscrição, a organização tem

posto um e,gpecial cuIdado na sua

entJ:1ega no'S postos fronteiriços ,e

no envio para os Centros de Turis­

mo, e isto porque hã também. a

possibilidade de ganhar um· prémio
alicIante quem concorrer ao «Foto­

grafe as SUal? Férias no Algar'le»:
estadia durante uma semana para
duas p'essoas.
O Salão tem o, patrÜ'cin.io inter­

nacional da FIAP, e conta também
com os .apoiús interno's da' Direc­
ção-'Ge'ral de Turismo, Comissão
Regional de Turismo do Algarve,
S'ecretaria de Estado da Cultura,
Câmara Municipal de Si1'les e Tou-,
ring Club de Portugal.

O prazo de envio dos trabalhÜ's
t'ermina eme 31 deste mês.

Bar Santo António

disse, há aVnà'a uma bela acção le­
vada a' efeito por uma menina com

tão po�ca iitadç,' da qual volto a

repetir o nome, Ana Isabel, que,
falando inglês e francês, colaborou
com o citado, grupo, contactando
com os turis,tas estrangeiros, aquém
solicitava o auxílio pretendido e es­

tes, sabendo,'da sua intenção, qor­
responderam, da melhor maneira.
Que extraordinário exemplo 'de

amizade pélo seu semelhante, dey,
esta criança!
Ana I$,abel,· procede sempre aB­

sim, 'que a, so:ciedade que ajudas a

constituir receber-te-á sempre de

braç08 ab'erto",.

Um grande abraço.
António Filipe ,Nohre

(Baixa da Banheira)

Oue esperanças
quanto ao turismo?'

MinguaJmi os 'dias a olho''S Vistos. Num destes em que uma

ligeira bruma envol'Viiœ O' cais' e OB barco'S e as pessoas, encon­

tro alguém que me dá agradecimentos, PMquê '! Pergunto espan­
tœdíssimo. E desconfiadO'. E ainda mais amedrontad_o. Ai de mim

que lá fiz qualquer coisa que merece, agradecimento, e quem al­

cança agradecimento é mais d'o que ctJrto também receber coi­
ces, 'e estes astronomieamente bem mais substancidis. Enfim, os

cumqJrimentos eram por ter provo'cado (/), pubUcação, neste ,Jornal
do Algarve, de um «ricotexto» assinado por José Alberto Batista.

- Graça's ,a__si, senti-me reconfortado' 'em ler a tão maltra­

taœœ, Mo rebaiœaàa, .língua pátria. A· lingua é, COII'/UJI todas as coi­

sas, dependente do nível moral (mais ainda do qUfJ intelectual)
de quem a utiliza. Pelo que li, a minha opinião sobre O' p?"8sidente
da, no'ssa Olimara, tornou-se deve1'l1J8 admirativa, La¿gQs, tem
um homem de nível que pode ajudá-la imenso] pena é que muitos
não o queiram compreender, é pena n,ão,c ter nas freguesifLs - e

são todos do mesmo partido - homens igualmente abertos, que,
em vez de erguerem barreirœs, o apoia'8sem nos seus -esforço·s,pa­
ra a democracia.

- Isso que me, diz aoerca da poUtiéd 10'cal t3 uma 'opinião
plessoaZ.?

- De maneira nenhuma, é 1.JOiZ corrente.
- Nunoo ouvi, também é verdade que não frequento' os meios.

Também, apreciei o texto de José Alberto Batista. Tem tantas

respo'sta$, que não sei pM onde ,começar. O maior' entrave ,que se'

me co,loca é psicoI6gico,. '81 uma interro'gaçlfo que não, consigo, re­
solv-er: se,não impossivel desliqar o homem do, cargo', até que
ponto posso acreditar na 3Ua sinceridade'! '81' e não é uma questão
secundária. Escrever, com'o Outras coisa'S que faço, é e são feitas

'-. autenticamente, totœlmente. Porque de nenhuma delas dependo,
faç,o-as por decisão, quando e como me apetece; as8Um� elas

:œssim a expressão de uma energia que tem! de ser exprimida,
mais nadJoJ. Ausente pois de compromissos e de arranjas, mas
não ind'¡ferente ao que po's3a parecer-me justo.

, Já que tudo é polítilca, chamemos-lhe políitcct. Há coisas bem
maM importantes: há 01$ dias a minguar '>c/; olho's 'VÍ8to's. Há este

'

Verâ)o ei secar os figo's serôdios e «d chuva.pelll feira de ,Aljezur»,
que_não veio estragá-lo's. Aí vem a mela.nco,lia outon-rol.

,

'Ouvi uma vez um crítico musical falàr de Beethoven e' de
Mozart. Dizia que enquanto este a'ndava em- círculo'3, a música

daquele ava�ava, p,let6rica. Beethoven, caminhada. Assim o'

sintO. .

Há pois uma fractura entre a paz camp'estre - d� que faJa¡
José Alberto Batista, e ó seu texto prenhe de agressividade e for­
ça. Ou Beethoven é realmente paz e J, A. B. extraiu do gozo da

p'az o estímulo para o ataque, ou Beethoven é força e in3pira
fo,rça, e portanto a paz do oœmpo não pode ser beethoveana. Sou

pela sefJ'ltnda hip6tese. Todos os momento� de dureza que tenho'

co,nhec1do em Barão de São João" quer na luta contra a dureza
seleccionadora da natureza (que selecciona os espirit03' 'capazes
de fecundá-la, espiritos fortes que procuram uma- resisM-ncia d_,
sua medid(J) quer na defesa contra II dureza cheia de 6dio do's

oorrelegeionários de J. A. B. (a impiedosa ,lei do, mais forte ,que
semqJre imperou na nossa sociedade) têm sido suportados com o

4.· andœmento da ,90· Sinfonia, o «Hino à-Fraternidade», asso,biado
..

entre dentes, ou ressoando na cabeça. '81 ele que·me·levantava. os
:_:, b,raçDs ,e a picar!'lta com que iro partindo ros ro,chas do 'fundo' do.'

poço que me separavam; da d.gua, é ele que me'imobüiza quando
na minhá frente æ cólera e o 6dio' 3e inchœm de vermelho.

, O, mesmo }á não digo de J. S. Bach. Pensar em Bach é pemsar
"numa catedral, mà'8 igualmente na natureza pacífica, resplande­
cente, feliz; etérea, como um bom champagne. Talvez a natureza
rude de Barão de São' João seja Beethoven, mas Sintra 'já é Bach.

Sintra onde morei muito, tempo, e cujos caminhos da serra

não posSo deixar de calcurrear várias vezes ao
-

ano" so'b riscos
de saúde, Posso sentir outra coisa que não seja realmente paz,
po'sso alÍ ouvir outra ,coisa que nãõ seja Bách (por exemplo as

sonatas para flauta e cravo), podia eu escreve?" qualquer ooisa

que não fosse pacifico', fraterno?
A inqénua amizade pessoal que tenho a J. A. B. levar-me-'Ía

a dizer-lhe para não deixar que o's seus pensamentos contamAnem
pela agressividade� a paz dos campolS que devia. ser para con­

templaçãJo ou para gozo do Universo (ele diria Deus). E ainda

para reservar o seu equilíbrio,. Quanto ao, resto, não lhe posso
responder aindaJ, estive em Sintra há muito pouco tempo e mais
esta melancolia outonal, impedem-me de ,tudo que não seja o

respeito pela paz ilus6ria da Via Láctea, a nossa galáxia com O'S

seus 135 biliões de estrelas, num abismo em combustão.

Quando achar ter cheqado OJ ocasião, basta-me ir assistir a

u� reunião da Assembleia Municipal, e ficarei logo estimulado.

Trespassa�se por motivo ,do pro­
pJ:1ietário não_ poder estar à frente
do negócio.·

,

tnforma o mesmo por t�leC.257
- em Vila Real de SantoAntõñlo.'

J���� florai� �O A1�arve ·1�
A S,EGUIR ao lanQamento dos .Jo­

gos Florais do Algarve, em 2
de Setembro; começaram a 'chegar
ao Racal Clube, em SHves, Ü'S pe­
didos doe regulamentos, tudo indi­
cando que, o certame 'lai ser 11ma
repetição do êxito dos anos ante-
riores.

,

Uma da.s mod.al,idades mais difi­
ceis é a Reportagem sobre o A.1-
garve, e o. Racal Clube esclarece

que, tratando-se de alIgo directa­
mente ligado ao jornalismo, aceita
o envio de reportagens publicadas
durante o ano de 1978 (.e até 15 de
Novembro, data do encerramento
da· recepção do,s trabalhos), não
sendo necessãrio que os concorren­

tes desta modalidade (e só desta!)
envIem OB seus trabalhos dactilo­

grafados,. bastando ,sim que sejam
remetidús 4 exemplares da repor-'
tagem, recortada na revista ou jor­
nal onde velo in.serida,

o melhor Sortido encontram V. Éx.a• na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASADOS

DOC!JiJS REQ]ONlAJ]JS), RIwa diaJS 1P0l"ItaIs de �UJgad, 'l:T - �0IDIe 628 8.2 - úwgos -:-��a¡s, ip8II'8¡ ,toldo o.iPafII


